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OSTROU 0 QÜE VAL PALMEIRAS
.lem dn entusiasmo natural, que a torcida do Palmeiras deve

importante e «ue merece oan-de-jy^Wl^-^o^^;

se falou sobre os preparativos dos
concorrentes e, em vista da im-

portancia do Campeonato oo IV
Centenário, muito justificada-
mente, exigia-se atenções supe-
riores. Uma concentração de es-
forces, foi realizada em cada De-

partamento Profissional, com o
intuito de reforçar as fileiras. Va-
rias contratações de peso, movi-
mentaram a opinião publica.

Olhando-se os feitos dos gran-
des, apontava-se o São Paulo co-
mo o conjunto mais objetivo nes-
se terreno, desde que havia rees-
truturado as fileiras com o entu-
siasmo juvenil de um punhado de

profissionais tie outras plagas. O Ce r intians, embora não contra-

ando era, igualmente, cotado, em virtude do senso de equipe

[--.""ente nas suas diversas fileiras. Tambem a Portuguesa, pelo
fato de contratar Ipojucan, passava pelo exame dos seus torcedo-

res, com méritos totais. .,„.._, r-n
Restava o Palmeiras. O desempenho do Torneio Roberto Oo-

mes Pedrosa. já fora desfavorável, criando um ambiente deimquie-
ta.-áo. Posteriormente, veio a disputa da Taça Charles Miller e,

aqueles que se achavam com resquícios de esperanças, abriram-se
em criticas diretas e pesadas aos órgãos encarregados de cuidai

do nivel técnico tio quadro. . „ , ._
Nesse ambiente, foi iniciado o certame. E melhor nao poderia

ter sino a apresentação. Aliás, surpreendeu a todos. Contava-se
com um duelo igual, não tanto pelo valor do antagonista mas, o

_, ii*-**
MELHOR DEFESA — Ata-

cou a Portuguesa no segundo
tempo. No limite da arca. Atis
foi enfrentado vor Manduco e
desviou para Ipujucan, comple-
tamente livre. O meia avançou
um pouco c mandou um petar-
do alto, no angulo. Paulo voou
e quando caiu ao chão eslava
com a bola presa nos braços.

DEFESA MAIS ARRISCADA
— Lino. cio Ipiranga, cerrou
pela direita, foi até a linha de
fundo e centrou à meia altura
Tico vinha na corrida, pronto a
fuzilar, mas Cabeção estirou-se
para a frente e catou firme, ca-
indo quase aos pés do atacante
com certo perigo.

PIOR. CABEÇADA — Simão
fintou Nino espetacularmente
quase em cima da bandeira de
escanteio. Avançou e centrou
Paulo, no bico da pequena área
saltou mais que todos e meteu
a testa. Mas mandou a pelota
bem vor fora. distante un* trêf
metros da meta dc Vaicntino

MAIOR AFOBAÇÃO — Logo
no inicio do segundo tempo
Paulo, do Corinlians. graças a
uma bola enviada vor Luizinho
ficou livre cara a cara com Va-
leniino. mas com o angulo fe-
chado pelo goleiro, pois o ba-
Ido se encaminhava para a It-
nha de fundo Ao inués de re-
cuar para Baltazar, deu uma
bomba no Deito do guardião
Afobou-se e errou.

MELHOR FINTA DE COR
PO  Simão des locou-se nara
a direira e centrou. Baltazar,
dentro da arca. estava na ira-
"etoria. mas nin oue não oode-
ria -/Tronic/'"'' ""i.*-- estava mar-
cado vor Mario. Balançou a
corpo e... abriu as vernas O
balão foi a Cláudio oue foi tra-
rado na hora do chute

CHUTE MAIS ERRADO —

Pai/Io do Corintians. foi autor
âe um lance «¦'.uwtcional nuan
no acossado na área. deu inr.a
leve pureta na oelota e tirou
Mario da c/cã. Ficou livre., mas
meteu o oé esauerdn muito raal.
Saiu frcauinhn o tiro, mar *'a-
ifiTitino defenrleii nem di ti cuida
dc

MAIOR DESLANCHE — Rn-
berto recebeu de Luizinho e lez
uma volta, no campo ipiran-

gnista. Mas perdeu para fíclmi-
ro que avançou, fintando todo
mundo, até o limite da arca co-
ríntiana, quando chutou de es-
que.rdo, por fora.

MELHOR EMENDADA --
Ataque corintiano. Simão acli-
nntou para Baltazar c recebeu
de volta Do lado da área cen-
trou e a bola caiu na entrada
daquele terreno perigoso, sendo
apanhada por Luizinho. de pri-
meira. O tiro assoviou o íraues-
'•ãr da meta de Valentino.

MAIOR LANCE tNDIVl-
DUAL — Augusto foi lançado
em profundidade e penetrou na
área lusa acossado por "Vcna.
Meteu o pé em baixo ãa bola e
ouxou-a oara trás. enquanto o
zagueiro passava. Augusto nem
deixou a bola cair, emendando
muito bem para Lindolfo de-
fenrter. Grande!

PIOR ARREMATE — Júlio
entrou pela meia direita e deu
_ Osvaldinho deslocado nara a
e.ff.rema. Este, de pronto lar-
r/cr," no buraco novamente oara
luUn que quis arrematar de
e.pnhota na corrida Resultado
tiro espirrado. bem distante da
meta de Paulo.

MAIS BELO GOL -- O Pai-
meiras desceu e a bola íoi lan-
cada à Humberto na entrada da
área no momento em c/ue Her-
rara abandonava i meta indo
ao °neontro do avante fíum-
berto com o pé direito chutou
forte '¦ a bola cruzou com o ar-
queiio. ininhanâa-*(. nas redes.
Precisar matemática

MEL HOR PROGRESSÃO IN-
DTVK-UAL — Nev varou na
Unha <(-- fundo quase a balisa
dc escanteio. Noca, dois metros
atras colocou-se. Nei, çmpnnou
a bola rolada acompanhando a
linha di- fundo e .Jntornou o
zanueiro pelo outro 'ad"> na car-
reira. entrando pela área en-
quanto a torcida vibra.... A
concuisâo, todavia, foi falha.

LANCE MAIS VIOLENTO —
Helvio rechaçou com defeito. A
bola viajou alta e quando caiu
ficou mais vara Feijó do que
nara Lola que vinha correndo
feito louco. O zagueiro icrce-
bendo que levaria desvantagem,
chutou covardemente- o zuguei-
ro santista, sem que Pedro Calíl

principalmente, pelas deficiências e inibas ^ 
-rdenn.tecmca^c

psicológica. Com um Humberto 
JJ^Stal o estado dc defi-

com Rodrigues provocando' «"J5 "«S; 
scm o homem chave,

ciência a que se entregara e com a' ™jS__Te__te 
alardeado,

isto 6, o pivô. um fracasso e^Wi 
J» desde Q pri.

Todavia, mostrando-se aquecidos ao ca mo dc 
fazer

meiro ataque os craques evidenciaram^ »™« 
£^ Criaram n0.

do campeonato, vida nova. Nao pareciam os comp_exos e nas
vo corpo e novo espirito. Deram um nuie ambientc 

e
indecisões, revigorando-se como ar^uro dc um ^

de uma outra responsabilidade ComPW«JJJr* oficial para a fa-
tuno, a verdadeira expressão te uma temporão tr|bulu 

para
milia esmcraldina, e.cmdaram de reagir * ™ 

|d ias de ordem
que esse fim fosse atingido. Ate ™ 

rt«ra safisfatoria para os "bu-
tática, graças as quais, ha uma cob^twa _sattófww 

sidade

racos" atuais. Pelo menos nao ejjwgjjj« t'en(lencias para
de se engajar um centro medio. pcws Fiume, ppswu temporaria.
a posição. Da mesma forma, a W cent[f 

^ fissão. E a ofen-
mente - resolvida com Cardoso.dando.conta d» 

^»-sa d de um
siva, tão logo Ivan seja lançado c agratte. estar.-

material humane farto. _„,«.> «los reforços com os
Há plantei no Parque,-Antart^nt-As 

^f^possSitam-nos,revigorados profissionais ja_pertencecna^s ^^^Scidcnte com as

á__E_r____- jk ssssszsv °Tí™ —
outra serão divulgados. p.m.ira, nâo podia ser incluído

Portanto, se ainda ha pouco o Pametras n aopoow- : 
odificou

entre aqueles que bem se apresentavam. ho. , tudo.se ™«*££
ir* t,i*o< ,*«n omhreá-la aos demais. Ate, talvez icvc umo >-._« &

! df eTcoS_ÇS, num ritmo vivo o ™^n«*£*X&to$t
teceu com São Paulo, Portuguesa e Corintians Esse h«"«,cap '

éiirceiosoe deverá influir no desfecho das.proximas rodadas. Pa-

raben. Palmei.as! f. resposta foi pronta e assim c que deve ser.

pernas colhendo uma bicicleta
com o pé esquerdo Herrera.
desdobrou-se vara catar senso-
cionalmente.

LANCE MAIS AZARADO —
Rodrigues visou a meta da en-
trada da área . fuzilou. Herrera
correu para um lado. a bola foi
desviada por Frangão e tomou
rumo oposto entrando no outro
canto Gol do Palmeiras O mi-
meiro do prelio.

FALHA MA'.S liEltRANl E
— Del Vecchio drdecado na d>
mm -Mblou Cariic** e deu nara
llo-T. lateralmente. O pnnUÍTt*
c.~uzon indo a '00'. i aos vós de

Tite completamente liur. e com
r* gó' à sua disocsiçâo O von
teho .--antista, otabalhca.lumen-
te, MVuU por ciem, T-cdcndo a

melh. ¦• oportunidJi. da tarde

DAIUÍ.-.'llf^B/H
o mandassu para fora. Êra caso
dc expulsão.

Dt.Fh.SA MAIS ESPETACÜ-
DAR. — Jansen apanhou na es-
querei';, passou por Cassio c ati-
rou cruzudo com violência. Man-
ga voou espetacularmente., dc-
fendenue no ar.

TIRO MAIS VIOLENTO —

O arbitro assinalou penalte con-
tra o Linense. Rodrigues tomou
posição, correu e largou o pc cs-
querdo desferindo uma bomba
no canto esquerdo Herrera sal-
tou bem. espalmou mas a bola
levou sua mão para trás Gol.

JOGADA MAIS BONITA —
Ney centrou a altura da marca
tas para a meta. suspendeu as

m^^m^^p^^^^^^^^^^^,

Júlio foi o melhor ponta di-
reita da Copa do Mundo e o
húngaro Kocsis obteve o pri-
meiro lugar da meia. Continu-
ando a série dos maiorais da V
"Jules RimetA apresentaremos
hoje os mais destacados CO-
mandantes, os 5 melhores da
posição. El-los:

l.o) HIDEGKUTI, Nandor —
Húngaro, nascido em IO'-'-- — E'
um jogador cerebral o centro
atacante da equipe magia., -lo-
ga o fino do jog-o como se cos-
tuma dizer, formando um grau-
de trio central com Kocsis na
direita e Puskas na esquerda.
Aliás, é o jogador mais i-elho
do quadro, o mais vetem no.
mostrando que, apesar disso
entrosa-Sc muito bem ••om a
mocidade* dos demais valores.
Ganhou com méritos o primei-
ro lugar.

0 PROMETIDO

Domingo, u crônica esjiorfl*
va que esteve no Purgue An-
tartica, pode usufruir do
conforto que o novo rasei-
vado oferece. Ao contrario
do que acontecia antes, ayo-
ra pode-se gozar de ampla li-
herdade de tnorimentos. tal
o espaço que nos foi ofv.re-
cido Com um local apro-
73rtado, confeccionado de
maneira racional, a atender
perfeitamente os requisitos
técnicos necessários uo tret-
balho da imprensa e do ra-
dio, todos, afinal, nassarün
a se beneficiar com essa i_i-
ciatira da diretoria do Pai-
meiras. As instalações ante-
riores. improvizadas e com
suas acomodações atingidas
inclusive pelas intemperlas
incorriam inclusiue para que
o serwtço da crônica não nn-
desse apresentar cem poi-
cetito escorreito. sujeitos quo
estavam jornalistas e locufo-
res ci chii7;a e ao sol.

Agora, repetimos, essa tli*
ficuldade foi contornada de
maneira comnlela. Boa dis-
tHbuição, localização perfei-
ta, abundância de eniiitm i,í-
são comnleta do camjio e
acima de tudo. con'o"'n rn.
ra aqueles que tem de se
cornnc.netrar complelametitc*
do transcorrer dos prelios
para narrar com fartura _
preciscio, os acontecimentos
mais minuciosos dc uniu par-
tida Está de parabéns, pois,
o Palmeiras, por essa reali-
zação Concretizou unui as-
piração antiga da crônica e
do próprio clube, resultando
o feito em beneficio dos dois
e, repetimos, da própria tor
cida, que terá trabalhos mai.«
completos para apreciar.
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2.o) VUKAS, Bernard — lu-
goslavo, nascido em 1927 —
Trata-se de um elemento de
magníficas qualidades, que tor-
mou inclusive no selecionado
da F. 1. F. A. (meia esquerda)
que combateu os ingleses em
Wembley. Ligeiro, bom fituatlor
e arrematador, destaca-se, ain-
da mais, pela extrema mobili-
dade na cancha, o que dificul-
ta a marcação inimiga. .Vsseme-
lha-sc, muito, ao jogador sul-
americano nas características
de jogo.

3.o) WALTER, Otttnan —
Alemão, nascido em 1924 — E'
irmão do meia esquerda e ca-
pitão do selecionado germânico
Fritz Walter. aparecendo sem-
pre como um jogador ele bons
recursos técnicos, perigoso nas
••.filtrações e ótimo arremata-

gularmente e sabe atirar e ca-
becear com desenvoltura, hur-

preendeu a muita gente, <iu.
não esperava um homem tie
boa velocidade como Ottman
Walter.

4.o) STOJASPAL, Ernst -

Austríaco, nascido cm 19-3
os brasileiros o conhecem, pois
Stojaspal por duas vezes ;ogOti
em gramados paulistas e nano-
cas, integrando a equipo do
Áustria. Na Copa do Mundo,
apareceu a maioria das vezw
comandando a ofensiva de seu

país, conquanto um pouco re

cuado, armando o jogo. ¦"'•ll

via, quando se infiltrava, c.a

sempre perigoso, pelo grande
controle de bola que possui.

S.o) MIGUEZ, Ornar - U«£

guaio, nascido em 1926 —

bem bastante conhecido -nu

nós. desde que jogou em w«

Paulo e Rio pela equipe do »•

narol c pela seleção oriental.
Indiscutivelmente, um bom j«

gador. destacando-se. sobre i -

do, pela rapidês nos lances rtgu-

dos, quando penetra e arrem*

ta na carreira com grande n*-

bilidade. Mesmo parecendo-nos
inferior a 1950, Miguez conse-

guiu classificar-se na ü.a '"

cação.
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3 GRANDES
FATORES
CONDUZIRAM O

Não seria possivel iniciar qualquer referencia ao
Icsenipenho do Palmeiras contra o Linense, sem uma'taião 

especial ao técnico Aimoré Moreira, em vista11 •' do seu desassombro;
realizando nada me-
nos do que três ex-
periencias numa si-
tuação de suma res-
ponsabilidade, como
é um inicio em cam-
peonato. Na zaga, in-
cluiu Cardoso mar-
cando o centro. Sa-
bemos que o argen-
Unos, embora conhe-
cendo futebol, não
tem estatura para o
jogo alto, é franzino
e, se encontra um
dianteiro de complei-

rio fisica avamajada, só pode perder o duelo. No en-
tanto Cardoso saiu-se admiravelmente bem. Foi duro
ins entradas rasteiras e decidido nos entreveros. To-
làvia o seu forte esteve nas coberturas. Fiume furou
mais de uma vez e Valdemar, descuidou-se da marca-
rio Í.S brechas surgiam mas Cardoso, sempre atento,
.'ntriva ihme, desfazendo o perigo. Foi preciso muita
cortinem para lança-lo, em vista dessas razoes de or-
dem fisica, c Aimoré a teve de sobra.

A segunda experiência, foi a dcslocaçao de Gersio
uai, a asa media esquerda, ante a impossibilidade de
Dema No pivô da intermediária—sua verdadeira po-
sicão - Gersio já tivera anteriormente as suas oportu-
nidades e não as aproveitara. Portanto, seria uma te-

meridade coloca-lo no flanco, posto desconhecido pa-

1(k—, 

• • fis)

iI%ÉÉF

ra ele, c com a incumbência de guardar um extrema
perigoso como Alfredinho. Pois bem. Gersio venceu.
Tomou conta do seu lado e ainda teve o expediente de
auxiliar o ataque com progressões pela esquerda e
pelo meio. Não foi bem um marcador restrito. Nada
disso. Vigiou de longe e deu liberdade ás suas tenden-
cias. Foi municiador. Mas, mesmo assim, acabou com
o ponta. Antecipou-se bem e sempre estava em posi-
ção tal que cortava as bolas para lá endereçadas.

A terceira "loteria" de Aimoré, foi a escalação de
Ne.v para o comando do .ataque. Na ponta era fraco.
Não tinha predicados para um conjunto como o esme-
raldino. Todavia, agradou. Formou a dupla de frente
com Humberto, deslocando-se bastante. Não paro u e
dificultou, com isso a marcação. Participou de grandes
tramas e parecia perfeitamente ambientado á nova
posição. Deu maior alento, a ponto de superar até mes-
mo o Jair.

Esses três motivos, contribuíram bastante para a
vitoria. Porem, o que mais impressionou, foi o senso
coletivo, o sentido de unidade no periodo inicial. As

tramas eram realizadas sempre em conjunto, com des-
cidas uniformes, nas quais, toda a peça ofensiva par-
ticipava. Geralmente, depois de algumas tramas, a
bola era lançada cm profundidade para Humberto ou
Ney c o primeiro, inspirado, executava boas jogadas,
concluindo com oportunismo. Pena, mesmo, que tivesse
caido verticalmente no final. .

Quando os pontas de lança não eram servidos, 1.0-
drigues e Moacir encarregavam-se de fechar e chutar.
Estavam atentos, sincronizando os movimentos com os
demais. Principalmente Rodrigues no inicio, deu ex-

Pansão aos seus recursos largos, constitu.ndo-se um
dos maiores valores da peça. nr»oi-u>

Nesse aspecto, sobrou apenas Jair. Nao foi preciso
aue Togasse Os outros, davam conta do adversário e

Tmda esquerda, deixou-se ofuscar. Fez apenas o su-

ficiente e colaborou em alguns lances decisivos, como
o gol de Valdemar, de cujo passe, foi o autor.

Na segunda etapa, todos cairam. Só Moacir con-
tinuou no mesmo ritm.o progredindo velozmente pela
direita e fechando com habilidade para o centro. Por
conservar a disposição inicial, ganhou destaque e se
tornou o melhor do ataque, superior mesmo a Hum-
berto e Rodrigues, que tambem foram bons.

Na retaguarda, louve-se a consistência da zaga.
Muito firme. Manoelito esforçou-se a tal ponto que
não se contentava em anular o ponteiro. Queria mais.
Ia para a frente, com o intuito de colaborar com o
ataque e executou algumas coberturas apreciáveis. Só
não ganhou maior destaque, porque ao seu lado es-
tava um Cardoso, firmissimo e arrojado. O zagueiro
centrai, constituiu-se numa barreira tal que Cavani
foi chamado a intervir poucas ve/.es.

A intermediária, foi a única peca que apresentou
falhas, e, mesmo assim, de segunda importância. I in-
me, furou em lances, nos quais não poderia errar. Tem
muita categoria e é um eximiu manejado! da bola. A
despeito disso, precipitou-se em antecipações. Mais de
uma vez, levou o pé ao ar, passando pela bola sem atin-
gila, enquanto a torcida se espantava. E quando isso
acontecia, o perigo não tinha maior extensão cm vista
da atenção da zaga. As conseqüências poderiam ter st-
do outras, caso Manoelito e Cardoso nao se empenhas-
sem a fundo. Os dois médios, caracterizaram-se pela
igualdade de funções. Tanto Valdemar como Gersio fo-
ram apoiadores. O direito está retomando o caminho
certo da consagração. Além de acionar constantemen-
te marcou um gol que bem prova a sua aptidão ofen-
siva Tem uma forma certa de apoiar. Nao ^engole
as funções dos companheiros com aprofundaçoes pes-
soais desnecessárias. Não corre prendendo, o suficien-
te depois do que desfere o tiro certo que vai a um ho-
mem bem colocado. Essa a sua principal virtude.

¦AO ROM
CAMINHO

ÍTIVO
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Nos vestiários lusos, a grita
era geral, contra o arbitro Ci-
rano Parreira de Andrade. E
como ponto culminante desse
desabafo, surgia o episódio da
expulsão de Atis, gesto dado
como extremamente infeliz da
atuação do juiz. Para esclare-
cer esse pormenor, diriglmo-nos
ao meia luso. "Não posso expli-
car bem o por quê dos aconte--
cimentos que sobrevieram à mi-
nha entrada em Paulo. Não fui
desleal, em absoluto. Entrei nu-
ma bola que tanto se oferecia
para mim, quanto para o go-
leiro. Não fui maldoso. Tinha"chance" e tanto ficou prova-
do isso, que cheguei a esbarrar
na bola, antes da adversário.
Toquei-o, é fato, mas sem In-
tenção de machuca-lo. No en-
tanto, assim não compreende-
ram alguns contrários, que a-
vançaram para mim, princi-
palmente Godê, que chegou a
me dar uma gravata. Eu me

safei e me defendi, e lógico.
Daí, todos os seus companhei-
ros vieram para o meu lado,
com jeito de poucos amigos. E
o juiz, incompreensivelmente,
expulsou-me, quando o que eu
fizera fora só procurar me de-
tender de uma tentativa de a-
gressão. ,

Atis recebia o conforto de to-
dos os diretores e simpatisan-
tes lusos, que se encontravam
no recinto. Todos diziam da in-
justiça de sua expulsão. No cen-
tro do vestiário, procuramos ou-
vir o técnico Picabeia. E este
não estava menos nervoso ou
revoltado com a arbitragem.
"Este juiz foi uma calamidade.
Foi não. E' uma calamidade e
não se compreende sua manu-
tenção no quadro de apitado-
res da F.P.F. Para ilustrar
minha afrmiativa, basta que
lhe diga que, em Recife, ja ves-
tiu uma camisa da Portuguesa,
para poder sair ileso de campo,

t 5,a c olo-

1*1

«--_- O Barcelona perde seu tempo: ____=_____=_=

CLÁUDIO NÃO SAIRÁ' DO CORINTIANS
Após a peleja de sábado, quando o Corintians só conseguiu a

vitoria sobre o Ipiranga pelo escore minimo, o presidente Alfredo
Inácio Trindade deixou-se ficar sentado no vestiário, enquanto os

iogadores subiam para trocar de roupa no local da concentração. O

presidente não eslava muito contente, embora nao seja amigo das

goleadas. E explicou: "É 
que o nosso quadro jogou mal hoje. Entre-

lanto, a vitoria veio e espero que continui vindo. Domingo enfren-
taremos o Juvenius e..." Nisso foi interrompido pelo repórter, que
desfez o engano, pois o Corintians enfrentará o Linense em Lins.
Trindade riu e respondeu: "É isso mesmo. Domingo vamos sair pela
primeira vez".

Depois, lembramo-nos das noticias que iem chegado a São Paulo
e provenientes da Espanha, de que o Barcelona tudo fará para con-
quistar o ponteiro Cláudio. Trindade sorriu, dizendo após: "Não ha
dinheiro que pague o passe do nosso ponteiro". E calou-se. Toda-
via, insistimos. Desejaríamos saber quanto valeria o grande exxre-
ma. Em dinheiro ou não. Afinal, pensávamos nós, se o Barcelona
oferecesse uns cinco milhões, por aí assim... talvez o Corintians
vendesse. O presidente mirou o reporler, abriu-se novamente num
sorriso e voltou a falar: "Olhe, para o clube espanhol levar Cláudio,
teria que levar o presidente tambem. E como o presidente não vai.
Cláudio lambem não seguirá Eslá satisfeito?" Sim, estávamos satis-
feitos. Pelo visto, os corintianos podem ficar descansados. O famoso
baixinho" não deixará o Corintians, Nem hoje, nem amanhã, nem

depois de amanhã... lalvez até nem nunca.

Enterrou-nos na ocasião, masa
torcida pernambucana queria
pega-lo e evitamos seu lincha-
mento, fornecendo-lhe o disfar-
ce do uniforme luso. Passou in-
colume, como jogador, enquan-
to o povo esperava avidamen-
te o "juiz". Isso bastaria, mas
não é tudo, pois a sua falta de
conhecimentos técnicos, mesmo
os mais elementares, está com-
provada. No lance de Atis, ex-
pulsou nosso jogador que fora
em idênticas condições de jogo
com o goleiro contrario, numa
bola que se oferecia a ambos.
Aliás, Atis, durante todo o jo-
go passou sofrendo entradas
fortes do zagueiro contrario.
Naquele lance, ainda foi agre-
dido e, humanamente, procu-
rou se defender. Ganhou a ex-
p u 1 s ã o. inexplicavelmente.
Quanto à parte técnica do en-
contro, devo dizer que só lan-
cel Ipojucã devido à impossibi-
lidade de Renato atuar. Arcan-
do com a responsabilidade de
armar todo o jogo, Ipojucan res-
sentiu-se do imenso campo a
cobrir. Jogando no centro, tem
menos terreno a percorrer e
produz mais. No segundo tem-
po, troquei Julio com Osvaldi-
nho, para explorar a velocida-
de do ponta no "miolo".

Ouvido Picabeia, fomos ao
encalço de Ipojucã, que justifl-

cou sua atuação da seguinte
maneira: "Ainda não estou en-
trosado à equipe, essa é a ver-
dade. O clima do campeonato
paulista, pelo que vi hoje, é
muito mais forte, mais corri-
do, do que o carioca. Já conhe-
cia o Guarani, por te-lo enfren-
tado em partida amistosa em
Campinas, mas hoje ele jogou
muito melhor. E' um quadro lu-
tador, que não esmorece nun-
ca". Valter, enxugando-se, co-
mentou conosco o lance do gol
em que, pulando com Dido, per-
deu a parada e facultou ao pon-
teiro a marcação do tento cam-
pineiro: "Ainda cheguei a es-
barrar na bola. mas, infeliz-
mente, não pude mudar-lhe a
trajetória". A seu lado, Santos
já quase pronto. Arguido sobre
Vasquez, assim se manifestou:
"Já joguei contra ele, pois, Vas-
quez integrou a equipe para-
guaia, no jogo do Maracanã,
pelas eliminatórias do Campeo-
nato do Mundo. Joga mais do
que hoje, mostrando-se, prin-
cipalmente, um chutador mui-
to perigoso. Ainda não está en-
trosado no Guarani, mas se tra-
ta de um valor multo bom".As-
sim, tendo ouvido diversos ele-
mentos, sobre vários aspectos da
partida, deixamos os vestiários
lusos, ainda debaixo de lamen-
tos e acusações.

ESPORTISTA!

AURÉLIO
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Mauro voltou a jogar como em seus mclho-

res tempos, em Bauru E já não foi sem tempo,

norqu^já começava a preocupar a sua¦"'****-
ridade, ultimamente. No entanto, atuando de ma-

neira soberba, tomou conta de sua área com
...mola classe característica, quc-o indica como

£^*_^"-s^-jw
Te extendett praticamente as linhas demarca-
tortos da grande área c ali foi só ele que man-

dou Os outros, submissos à sua autoridade, obe-

decam sem apelação e sem forças pararcag.r
«.,. mineira efetiva. Assim c que se admite t _e

U£ què MaTro jogue. Com a envergadura que
cie fato possui, sem os baixos comprometedores
de .ornadas compostas de hiatos. O «-f»"*0
sainpaulino5 parece que üedica «» 

Jd«toe 
-

neeial aos prelios de campeonato. Neles, sempre
sc.esmera^ c se supera. Arrancou um Jargo sorriso
de toda a torcida.

*it0m$mWÊ&&P?& * * A
mmmmmmiimwmwm m'»"

O pobre do Del Vechio, franzino e resignado,
,soíre°uPcom Carlito. O "-dio da Ponte, so fez

amedronta-lo, de principio a fim, usando para
i.^n todos os meios, mesmo que reprováveis.
Chutou a valei e com gosto. Não perdeu uma

SK&daff para "ripar" o adversário com to-

éaSt,h=^í_" 'v__!_|, %Sf&K
inferioridade do santista e atirou-se com os^eus

quilos sobre aquela ossatura que tinha pa ramav

car O resultado vocês á imaginam Del Vecchio
p™ nm verdadeiro Chapeuzinho Vermelho nas

n Ls do^Lobo Mau. NãS sabemos como escapou

craque.

niea-se para inicio de conversa, que todo

o ataX do CorTntians jogou mal, contra o Ipi-

ranga* Prateando um tipo de ogo exageirada-
™_.w_ liem .om emprego irracional dos passes
ac vr-imSvk, toSosos atacantes contribuíram pa-
2 íiKumlt. dc pesrepdicio fosse extraordina-
rio. Soltavam a bola mesmo com « companhci
ro marcado cm cima, mesmo que ela nao^viesse
a jeTo para o passe imediato, mesmo «»«»*»*£
vesse visão clara do lance de seqüência. Ora, isso

S inía de dar maus resultados Todos nesse sen-

tido, acabaram errando redondamente. No en

tanto, um houve que foi pior que osi demais .Pau-
lo. Agravou a situação com mau controle de bo-

ia, com lentidão nos movimentos (nac nos pas
ses, mas nas deslocações, nos arremessos) e deu

a impressão nitida de que esta com «cewow
«p«Õ ou dc responsabilidade. Em momento algum

JSgou a formar a almejada dupla dc área com

Baltazar O toma-lá-dá-ca, que se cornPc"e"c
dfsso o jovem dianteiro, não deve e nem pode ser

usado sistematicamente, afoitamente.

CARA AMARRADA

ARBITRO BANANA
E começou'dando a nota... falsa deste campeonato. Tecnicamen-
te foi simplesmente bisonho. Chegou a violar a velhíssima c co-
ín'. ntada lei de vantagem, com uma placides, com uma candura
£e"T_%_J£V,?i Km dado lance, Júlio levou vantagem sobre um

Parece que Atis ainda guarda resquícios da

rivaHdade cSpineira. Enfrentou o Guamni com
a mesma "ira" como que se estivesse na Ponte.
Somecou criando casos. Brigou com Manduco

SaTdo nos antagonistas, um na Urra esp nho

de revide Depois foi a vez do pobre Clovis, m

sando-o enquanto caído. Só isso seria suficiente
nnra nrovocar um conflito no campo. Mas nao

nararím af os set_s caprichos. Continuou msis-

Hndo Sr sei indisciplinado e entrou violenta-

Selroo arqueiro, de uma forma^escul-
oavel e perversa. Nessa altura, o arbitro nao te

Se duvidas Mandou-o para. os chuveiros. E1 fez

muito bem. Atis não poderia mais Permanecer

^nMselesta^anao^e í^ra ^af^^e Pg

qUe outro elemento possive^ente Edmy « t

me na sua posição. Será suspenso c

cerca, olhando outro agarrar o .seu posto. *

tributo de sua infantilidade.

0-M^:Ú ^;Â^;vP^A-.:P ; E

montada lei de vantagem, com uma pia-mes, «um um» c_iki
Snressfonantc Em dido lance, Júlio levou vantagem sobre um
àdJersario, próximo à linha da grande área, pejo seu setor, foi
seguro por um contrario, mas saiu do «abraço», cambaleou un»
pouco e ganhou uns quatro ou cinco metros de vantagem, ja ofe-
recendo perigo para Paulo. Nisso, ouviu-se o apito do juiz, acusan-
do a falta rlccbida. Surpresa no Estádio. Surpresa embasbacada
de todos e revolta gritante da torcida lusa. Mas nao foi so nessa
oportunidade que o sr. Andrale se portou como um banana. Em
oStras semelhantes, só que menos h_lariant«», agiu pelo mesmo
critério isto é, pelo julgamento mais fácil. Adotou um conceito
diferente: beneficiou sempre o faltoso Não ha duvida que, se con-
tinuat• a_ m, o bananófilo apitador vai causar uma revolução nas
íceras futebolísticas e todo mundo vai procurar fazer faltas e
S faltai e.esperar a recompensa que, pelo método dele, nunca
Sua Mas a questão é que nós não vamos permitir isso, com a

licença do "seu" Parreira. Ou ele toma jeito ou será rebaixado.

Não se esqueça que tambem no Departamento de Árbitros existo

uma Lei dc Decenso. Vai apitar jogos em Marilia, como cas-
tigo, tá?

TE-CN1C0 FORI ST g

_^M___TO_3___.-v_r:v. .'. v'- :.•-••_' *<

Depois dc muitos meses cn» que seui nomj| es-

Vlnd,a.'drJ°pProva "dis 
o está no numero consi-

1?~^_!^.^^H__r*Ts_MS5=Srí

irnJrsioesp£«:«b-,sr sarar f rt£7*%a -=
com o futebol carioca c com o JMM». *

aguardar para ver se ele ,usf^ca" encia Se os
C.ilaridade que cercou a sua transferencia. »e u

SSí ÉÍleSiJenhoB estiverem na razão direta d.

curiosidade publica, será um sucesso.

ÉÉÍÉíIÉÍ 0B E L

Cardoso a cada dia progride. Veto cercado

ãe muita desconfiança, já que era um elemento

praticamente desconhecido para aí tomda palme -

rense. Quando aqui apareceu e foi lançado, dei-
Lou esperanças, já que, a despeito de sua estatura
diminuta, demonstrara uma boa noção de joso.
E a cada dia, suas virtudes mais se afirmaram,
em vista da gradativa evolução.

Hoje já se tornou um zagueiro de lei, res-

peitado pelos adversários e admirado pelos com-

panheiros. Adaptou-se ao nosso estilo. Quando
chegou, evitava os despachos repetidos. Agora
não Chuta curto ou longo, de acordo comasne-
cessidades Viu que um béque não pode limitar-
se a lances de poucos metros. Chegou a suspen-
üer a i-ola melusiue à Humberto propictaudo-líie
oportunidade para infiltrações perigosas. Con-
Unuando assim, dentro de pouco tempo estará
consagrado. Já faz muito, aplica-se com entusy
asmo e está no caminho certo para uma proteção
segura.

Santos "serviu-se" gordamente cm Vasquez,
nue parecia um autentico "yo-yo" estrebuchado
^nfrJPôs tentáculos do médio luso. Foi o pontci-
_o bugr no "Sae.." inclementemente, dando azo

a que a torcida lusa desabafasse sobre ele a bi-

Ss acumulada pela atuação do ,u«. Santos co

hria-o esperava a bola atras, esperava-o nova

m nte eToltava para a esquerda .negaceava pa-
„" cli.eita e depois fazia o rechaço. No proxi-
So lance para variar, voltava para a direita,

Saceavá para a esquerda, depois cobrja-oj

entregava a bola classicamente. Foi um show

à parte do cotejo de domingo no Pacaembu. E

Vasqucz, completamente inibido de reação a

única coisa que conseguiu fazer, foi dar um chu-

te (um único, sem mentira nenhuma) por fora

da meta de Lindolfo. No mais, foi engulido com

demorada deglutlnação pelo médio da Portugue-

sa. Com todo o refinamento de um banquete de

gala. Com talher de prata.

B OBO í OA' C 6" II T E

Positivamente, Helvio é um inconstante.
Atravessa faTes em que dá alarde a sua mdiscuti-
tel categoria Quando isso acontece, cerca-se de

ad.etSofe elooios. Todos pensam que passa a

reaularãaáe mas não. Cai inesperadamente.
Saído menos se espera, enterra-se numa atua-
cão falha e irreconhecível, como o foi em Cam-
ninas Dos três tentos da Ponte Preta que derro-
Cm o Santos, errou em todos. No primeiro
deixou Noca correr pela ponta esquerda, enquan-
to confiando no arbitro, esperou por um apito
ouc não veio. Queria impedimento e entregou o
desfecho do lance as mãos do apitador. Todavia,
o apito não veio e Noca correu livre e desmarca-
cio para a meta. enquanto Helvio ficava de lado.
No segundo gol, também comprometeu. Confim-
ãiu-se com. Formiga pois supunha que o .entro
médio rechaçasse uma bola que não alcançou. E
Helvio também não teve tempo de armar o pé
para repelir, já que confiara no companheiro.
Bibe entrou e marcou. No terceiro, olhou Nini-
nho finalizar. Que triste figura. . .

Conrado Ross sairu-se muito
bem no Torneio Inicio. Assim
como Ismar. Com Ismar. No en-
tanto, domingo, sem explicacuo
plausível, colocou em campo o
paraguaio Vasquez, que foi uma
nutidade completa no posto,
chegando a comprometer a equt-
pe, peta folga que proporcionou
a Santos. Bola que ia para a es-
querãa âo ataque campineiro,
era bola perdida. Ademais, per-
cebendo perfeitamente bem o
que estava valendo o homem
sob sua guarda, Djalma Santos
explorou-o o máximo possível e
afinal, acabou saindo dele a bola
que deu a Osvaldinho a oportu-
nidade de marcar o segundo
tento luso. o tento da vitória.
Isso. frizemos, poderia dar-se
com qualquer elemento, numa
[arde aziuga, onde qualquer cot-

sa não estivesse dentro do pre-
visto. O caso é, porém, que com
Vasquez não se poderia esperai
outra coisa.

O rapaz chegou outro dia no
Paraguai. Desambientado, sem
conhecer o "fundo" do conjun.
to, sem saber, por exemplo que
estaria sem um meia, iá íftte
Piolim, funcionando coma
"peão", não lhe poderia dtspen-
sar a assistência continua e min-
da que um meia pode ter vara
com um companheiro de setor,
Nunca poderia ser lançado, ne?-
sas condições. Ismar, afinal, nio
vinha comprometendo. Ap con-
trário. Jogara bem no "Initium .
Fora um extrema aproveitador
de todas as bolas com que o mu*
niciaram. Não merecia, em ab-
soluto, o afastamento cxícmpo-
raneo com que foi atingido.

Não vamos respeitar escalação, nesta secção X«j^jj

aqui, os melhores. Vamos citar, somente, os 
Ju«r^^lmentc>

classe, com finura, com sutileza. Craquesi 
que W iç|o

o fino do futebol, embora nao fossem 
^ 

mjttorwioe su» y v

perdendo para outros que levaram a coisa no perto e at

ganhando terreno na colação. Assim, por e^mplo, suoeoeu

Cardoso, Gersio c Ney, do Palmeiras. O arge«tino, mts™ 
^ ,

de pouca estatura, o que lhe P.odera serJ^J1 «^f 
que.Se .

jogou com inteligência e domínio. O médio, <">m °*,m* 
^esmo se

.característica, jogou com lisura, com bunlamen^, o< ™™

podendo dizer de Ney, que atuou no centro com «esen^ 
M<

Djalma Santos foi super-íino na maneira 
çomo^dornmou 

Va^qu

B be e Nininho, na Ponte, jogaram com i^gernsia. 
J"QJ fo;

preender a indicação de Nininho, mas a verdaed e que^ei
outro, armando o jogo para Baltazar comi inteJtfencia a

media do Santos constituiu-se de tres V"°S.„^s emborTconi
e Zito atuaram com classe, ^es, argutos, conscios.emDora
algumas falhas, bitolaram-se pela finura de jogo. Alvar e

ter tambem, na ofensiva, agiram dessa ^«^JfSeta. O
demaií. para uma defesa tão pesada como a da 

^"*ed*r^lia
centro avante, principalmente, parece uma boa moça de wu

que borda maravilhosamente bem Mais efetivo o mesmas ig

mente sutil e leve. Mauro, cm Bauru, foi outro clássico.

CA:.MIS_V,EMrmi^

ní:fi \\
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Ipojucan ainda não se inte-
grau ao futebol paulista. Ou,
pelo menos, não percebeu que
as coisas são muito diferentes
por aqui. Está acostumado com
o academismo do Rio, onde o
jogador vale tambem pela sis-
tematização do seu jogo, mes-
mo que compassadamente. Pen-
a que no campeonato local pode-

se parar com a bola, olhar, ca-
minhar lentamente, enquanto
se acha um companheiro des-
marcado. Não. Aqui, tudo é di-
íerente. A velocidade é a ma-
ior arma. O jogador que não for
rápido, não consegue impor-se.

Para Ipojucan acertar, pre-
cisa modificar-se. Contra o_
Guarani, tentou coordenar-se
cm matadas de bola, em lança-
mentos longos ou em passes
curtos, mas tudo em "câmara
lenta". Enquanto agir assim,

estará prejudicando o time 
| 

,
ele próprio. Quando recebei, £
deverá ter pensado. Preetea .as-
similar num rápido descorüiao, ;
a colocação de todo o ataque
de modo que, ao ser seryiao
possa tocar rapidamente o pe. ,
enviando a bola a um endere .

ço certo. E essa colocação,
única possível no seu ca o PO
não possui corrida s"uc''r0. '

para ganhar campo em aprj
fundamentos velozes So.JBOM
acompanhar a nossa vejoci»»
de, executando os Passei
batidas prontas e "de pi^
ra". Talvez o tempo se encarre
gue de modiíica-lo mas po! en

quanto, está sem ^^°f0^
xa o campo da mesma tom

que não tivesse entrad
participa da luta e fica e.si
do de longe, parado na esv*_
enquanto o trem passa...
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ro do pre-
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ucedeu com
mesmo que

>sto central,
,a que lhe é
j mesmo se
esenvoltura.
iou Vasquez.
, Pode sur-

que ele foi
ia. A linha
,ão, Formiga
embora com
lvaro e Vai-
Talvez finofi
te Preta. O
a de familia
i, mas igual-
isico.

Io o time ç
lo receber, ]a
3 precisa ns-
lo descortino,
ldo o ataque,
ser servido,

amente o pe,
i um endere-
:olocação. e a
seu caso. pois ¦

ia suficiente 
-1

lPo em apro;
;es. Só poderá
jssa velocioa-
;" passes em
, "de primei-
po se encarre-
o mas, por en-

função. Del"
mesma formj
entrado Nao
e fica espia?" .
.do na estação
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Roupa9 em tropical nas
cores oliva, beige, marrom,
azul c cinza. Paletó 3 bo
toes ou jaquetão.
De $1.600 por 1.280
Roupas em tecido "Olho
de Perdiz", cambraia lisa
ou escamada, tropical, trt-
cotine d outras casimiraa.
Cores lisas e fantasias.

De $1.800 por 1.580
Roupas em -jabardioe.
tropical e casimlra3 dlver»
sas, das melhores proce-»
dênclas.

míÈÈIm. 9 preços tom grandes re&rçfies

maiores facilidades no Crediári»

«f» planos de 10 prestações

menor entrada inicial

yi'?y a sua
venha escolher

roupa KÍNG WILSON

^londrino
JU-/

¦é
'¦¦:¦¦:<¦•'¦

¦'<•:">:'•:¦

te «KS Us?

^^B'T;J «>• *''950 V" 1-720
fliÉlIi^ :: ' Roupas etn íinlsiuoo tecido
^^P-^^i^^ mescla. írescol, trtcotlne e
P-^*v ^ O* W$ casimiras fantasias.

1 / 
De 

S2.100 por 1.850

| m

SÃO PAULO • CAMPINAS • R1AC4RAO PRSIO

À VISTA OU. £110 CtJgDJAftlO OS J^ICQS SÃO OS MtSMOS

ATIS É UM
COVAJRDÂO

Terminara o jogo Guarani vs.
Portuguesa de Desportos. A der-
rota viera para os* bugrinos qua-
se que em cima da hora, a todos
entristecendo, porque, julgavam
eles, não mereciam tal castigo.
Os jogadores foram deixando a
cancha, cabisbaixos e o ultimo
a penetrar o túnel que condua
ao vestiário foi o ponteiro Dido.
Não viu o repórter e na quase
completa escuridão do túnel, co-
meçou a falar sozinho- "Um io-
go assim deixa a gente louca.
Perder por uma pixotada! Me-
reciamos um resultado melhor,
merecíamos!" E foi subindo, en-
trando no vestiário, e indo con-
versar baixinho com Manduco.
Confabularam os dois e o pon-
teiro, enquanto tirava a camisa,
repetia: "Só falto ficar louco
num preüo assim. Aouela bola
era dele, aquela bola era dele'"
Guisemos sabor de auetn era a
"tal bola" e Dido respondeu:"Paulo tinha levado uma pan-
cada antes e estava parece que
ainda meio tonto. Quando o
centro de B.ialma Santos veio
pan a área. ele não saiu do gol.
A7ar!"

«9 t ícnico Conrado Ross, no
encanto, elogiava o goleiro Per-
guntamo-lhe sobre os motivos
do lançamento do paraguaio
Vasnuez. que pareceu-nos de-
san,->ienfndo. comnletamente fo-
ra de forma. Ross resoonrieu:
"Não posso dizer noraue Vas-
quez entrou" E calou-se Denois
retornou: "Mas a culon não ca-
be a ele. Todo o quadro jogou
mal Somente o goleiro Paulo
escapou, foi o único oue ioeou
como sabe e pode" Compreen-
demos que o técnico não aueria
exoor, nor qualquer motivo, a
razão do lançamento de Vas-
quez, enqu""''' Tr'"-"" f,eava de
fora.

Arfi Zackia entrou no vestia-
rio com o rosto fechado. Algu-
mas eemimoses na face esauer-
da. E falou, com Ross e uma ou-
tra pessoa, sobre determinado
elemento oue não cnnseeuimos
anurar auem fosse, chamando-o
de natife. Intimamente, os bu-
grinos não estavam satisfeitos e
certamente deveriam ter nuei-
xo da arbitragem. Procuramos
ouvir o canitão da eouipe. o ve-
terano Manduco Ass'm falou o
zaerueiro- "Elem marcaram o se-
gundo f?ol do mesmo modo oue
poderíamos ter marcado A sor-
te nendeu nara o lado deles.
Quanto ao juiz. acho que pode-
ria ter sido bem mais enérgico
antes, evitando assim o que veio
a acontecer depois. O covardão
do Atis provocou todos os nos-
sos ioeiadorçs. pisando-os, pro-
vocando-os etc . Quando rece-
bia uma entraria mais forte, re-
corria ao arbitro. Acertou o Cio-
vis na cabeça e nada lhe acon-
teceu, anesar de ter eu mostra-
do ao juiz o aue acontecera. O
resto todos viram" Clovis. ao la-
do. falava abertamente, que era
canaz de fa^pr e acontecer, pois
não dava sopa a ninguém. En-
fim. havia revolta contra o juiz,
embora não declarada, e contra
Atis, está mais do que claro,
por gestos e palavra.-*.
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Foi um baluarte do São Paulo em Bauru; o

fl zagueiro central que ainda não se encontrara,
¦ - - depois da volta da Suiça. Todavia., com cuidado

:_,;» an cpu terreno uma ordem fran-
, meticulosidade. conseguiu tmpnm.r ao seu terreno

emente favorável a^ sua-»»«»«£-; 
^^Liçáo e um capricho

sequer, entrando em todas as Doias auando 
este pre-

dignos de registro. Nada permitiu a Rebolo ou a Zeola quan^^^ P^

tendeu invadir a área com exito. Assim maisum

oaulina esta tranqüila, quanto 
^^'^S^*».

saço da campanha do selecionado brasileiro e q"e °mente 
reCo«nposto.

"urgindo 
como o maior valor da rodada

N. 

«. - Apareceu com incrível segurança o medio
TÍ\Ç luso Com a desenvoltura, a prepotência, mesmo.
¦ V ^^ía alta categoria lhe faculta, dominou o seu

,osto com galhardia e ate mesmo blmrfj. «^/J^^TS»

a Portuguesa. Santos enveredou pela pon a d tei a ^

Osvaldinho meter a cabeça e assinalar o gol d 
^°*»: 

,e 
de

duelo entre êle e Vasquez, foi sempre acP«nteo^ PQÍ0 com
desarme, porque Santos, dominando-o 

^cimente, 
pa^= P

projeção que fez por merecer.

I_ 

A. - No primeiro tempo, deu apenas desempenho a

H II seqüência obrigatória das bolas lançadas a seu
V flanco. Na segunda fase. contudo, foi para o mio-

,« numa troca constante de função com Renato. E ai aparecer, come, e

,-Íhor elemento de seu time. Confundiu, mesmo, em parte, a «taguar

^ ÍoirárU infiltrando-se com teimosia, roltando com segurança e tor-

nandTa árr'ancar depois de dominar a bola. E isso teimosamente, du-

ante tod" os uítimo' quarenta e cinco minutos. Por pouce.nao conso

que que a balança até então equilibrada, no marcador nao Pudesse para

o quadro de Campinas. A continuar essim. Dido será um dos memore

oonteiros do campeonato, aparecendo como ate agora nao o fez. Parece
°ue 

o estágio na Portuguesa de Desportos amadureceu-o tecnicamente:

:.5 pontos.

Dn. 
T V- - Com seu jeito característico, algo viril, mas

A D] entrando sempre com objetividade e alto espir-lo
I M ¥\ I de obsirução. apareceu como figura destacada na

vitória do XV de Piracicaba Cobre o máximo possivel. cem »»*"*" que
variam de um limite a outro, da grande área E um tipo de leão Nao dei-

ca Suem fazer o que^éle mesmo pode fazer. Vai. resolve e volta. Espera

oor outra e torna a fazer o serviço de guarnecimento. com a mosmaeí.-

riência o mesmo senso de oportunidade. Rust.camenle. sem atentar para

a coreografia, para a estética, impõe-se sempre um mesmo lema um mos-

mo principio: destruir. Destruir de qualquer forma. Foi uma rocha de

sua defesa lutando intransigentemente para que a cidadela do XV local

não fosse vazada. Um ambicioso de ÍÔgo, eis Idiarte. 8.5 pontos.

— Esteve armado, frente ao Linense. Deslocando-
se bastante para o "miolo", retornou a ser aquele
atirador violento e perigoso das melhores iorna-

das Atirando sempre e sempre, com 'bombas" incríveis, umas sobre as

outras, foi um martírio para a retaguarda contraria, que nao sabia como

impedir as arremetidas violentas de um ponteiro que parecia estar mor-

rendo de fome de gols. Rodrigues deve ter recebido instruções de Aimo-

ré para que atirasse sistematicamente. E se recebeu, deu cumprimento
integral. Longe daquele ponteiro apático, conformando no flanco. alheio

à partida e impotente para mudar a marcha dos acontecimentos Impôs-

se no panorama da luta. com força de vontade e classe. Caminha, pois.
para uma redenção completa, dentro do conjunto. Mereceu lambem
8,5 pontos.

Ali QUEIRÓS — l.o) Herrera,
nota 8; 2.o) Cabeção, 7,5; 3.o)
Paulo (G-, Poy, Fernandes, Ino-
cencio, Valentino, Sidnei, Man-
ga, Oberdan c Andu, 7; 1^.0-
Lindolfo e Cavani 6; 14.o) —
Nardo, 5.

ZAGUEIROS DIREITOS -

lo) De Sordi, nota 8; 2.o) os-
valdo e Rui, 7; 4.0) Pepino, 6,5,
5.0) Nena. Manuelito, Herberte
Japonês, 6; 9.0) Homero e Lo-
Ia, 5,5; ll.o) G»ancoli, 5, W.o)
Nino e Pascoal, 4,.v, W.o) Hei
vio, 4-

ZAGUEIROS ESQUERDOS -

1.0) Mauro, nota .9,55 ».o) 
JAi-arte, 8.5; 3,o) Mano (Ip.) 8, 4.0)

Valdir <P.), Cardoso, Vila (N.l,
Manduco e Lamparina, 7, »-o
Arnaldo, Valter e Alan, 6, 1*0)
Noca e Cido, 5.5: 14.o) Feijo, 4.

MÉDIOS, DIREITOS — l.o)
Santosi nota 8,5; M Belmiro
8- 3 o) Cassio e Bigua. 7,a, 5.0)
Valdemar, Pitico e Pé de Valsa.
6,5; 8.0) James, Fernando e Ni-
.Viu ti" ll.o) Idario, o,5; 12.0)
Alfrído (S.B.). Geraldo, Nelson.
5.

CENTROS MÉDIOS — 1-°)
ForS nota 8; 2,) Bane.".
75- ?o) Goiano Diogo e Car-
liíò, 7; 6.0) Godê. Roberto, Car-
Tos. Ribamar. 6; 10.o) Fiume,
Gaspar, Frangão, 5; 13.0) Bran-
dãozinho, 1.5 e 14.o) Saverio. 4.

MÉDIOS ESQUERDOS - 1.0)
Roberto, nota 7;.2.0) Aedo, b 5
3 o) Alfredo, Reinaldo, Clovis,
Zito. Cadinhos, Gersio, Ceei, O-
lavo e Bonfiglio, 6; 13.0) Ru-
bens e Osni. 5; 14.o) Sula. 4,5.

PONTEIROS DIREITOS -

lo) Dido, nota 8,5; 2.0) Clau-
dio. 7.5; 3.0) .lulio. Nelsinho
Moacir, Noca e Marucci, 7; 8.0)
Colombo, Guanxuma, Lino, b,
ll.o) Teixeirinha e Boca, »,
13.o) Alcino. 4: 14.o) Alfredi-
nho. 3.5.

MEIAS DIREITAS — l.o) Mo-
reno. nota 8; 2.o) Humberto e
Valter. 6,5; 4.o) Renato (G.),
JoAmcrico, Hermes, Tito Zeo-
Ia c Jnãozinho, 6; lO.o) Balta-
zar (P.), Sarcinelli e Luizinho,

5; 13.0) Ipojuean, 4; 14.o) Zé
Carlos, 3.

CENTRO AV ANTES — l.o)
Gino, nota 7; 2.o) Augusto, 6,5;
3.0) Nininho, Xixico, Adaozmho,
Osvaldinho, Amorim e Baltazar,
6; 9.o) Rebolo, Bento, Álvaro
(S), Alemãozinho e Ncy, 5; 14.o)
Berto, 4.

MEIAS ESQUERDAS - l.o)
Bibe, nota 7; 2.o) Roque/ 6,5,
3 o) Jair, Atis, Amaun, Nenc e

Nestor, 6; 8.0) Edelcio, Tico e
Ranulfo, 5; ll.o) Chuma, 4;
12.o) Piolim e Paulo, 3; 14.o)
Del Vechio, 2,5.

PONTEIROS ESQUERDOS — |
l.o) Rodrigues, nota 8,5; 2,o) j
Valter (XV), 7,5; 3.o) Simão, |
Jansen, Paulo (Ip.), Bernardi,
G; 7.o) Ortega e Luiz Marini,
5; 9.o) Nelsinho, Evaldo. Pinho
e Canhoteiro, 4; 13.o) Tite, 3;
14.o) Vasquez, 2.

T*ç»-f«tabJ
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FOPHM TFfWífO
Vefatii ii« edição
de sexta-feira
esta nova seção
s « h r e assuntou
do campeonato!1

gou w
RODRIGUES

Nenhum yol em Campinas lo-
construído. Todos eles nasceram
de talhas da retaguarda. Nos três
da Ponte. Helvio "dormiu" embn
ra nâo se nossa atribuir a si somei)-
te a culpa da derrota. No tento ríi
honra do Santos. Valdir pulou tnai
com Álvaro, levando a pioi no sal
to. Valter que estava bem colocr.
do atirou nos braços de "\ndu. qur
também oareceu-nos falhar na ne
fesa. Gols "esquisitos" oortanlo, r»
de Campinas.

rik

fígado l%
l STÔMAGO e INTESTINOS^

mvmmmmm
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os críticos sentenciam
,«,., <p<-io oue vamos apresentar aos nossos

Esta c mna nova seção que van daremos
leitores. Semanalmente nas edições 

f™J prcsentes aos
a opinião *'os 'l.versos cronistas que esi ^ament os'sua?rAJSSu •rau^** eís as rofmnlcs à
primeira rodada do certame:

*™ CLOVIS GLICERIO DE FREITAS (O ES-

TADO DE SÃO PAULO) - "Nao andou bem o

Corintians, falhando mais que acertando Seu

meíSS setor, apesar dc algum, djfejioj,M a
Unha intermediária, onde Goiano e Kooerio
S?aíS destaque. Quanto à parte 

=tvatrií acho que foi a parelha dc zagueiros,
mufto incerta, durante todo o transcorrer Jj.
noventa minutos. Entretanto, foi uma tarae

anormal".

I V<
\u j
TI

^fe:
SÉRGIO DE ANDRADE (DIÁRIO DA

NOITE) - -Esteve bem irregular a equipe do

Parque São Jorge. A rigor não houve um setor

^apresentasse um trabalho mais «
uniforme, desde que o numero de defeitos foi
superior ao de virtudes. Entretanto, achei a

intermediária, composta por 1«ar,0'1Go,ía"°ne
Roberto, o setor menos ruim. O '»uatlr»;.c°rlt,_r
tiano surpreendeu justamente por nao icr
rendido bem".
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AílRFLIO CAMPOS (RADIO DIFUSORA)

S sampaulina, indiscutivelmente
M o pontoSalto da equipe. Jo|»ud^q°ueb^%
a peça toda, sendo que ^vo dar destaque es

pecial ao zagueiro Mauro, um dos maiores

gramado. Quanto a ofensiva esteve bem

ca. Considere-se, porem, a falta de va

tulares. Na minha opinião, «» 3ovem
nelli, foi o mais fraco elemento da nnna

anteira".

JORGE RODRIGUES DE MELO (O ES-

PORTE) — "Na minha opinião, De Sordi e

Mwro compuseram o mais forte setor da

SS sampaulina em Bauru. Jogaram muito

bem^s dois Aliás, poderia extendei o^desta-
ouTa toda a defesa. Já a vanguarda nao es-

eve mulu, bem, falhando em^vários pontos,
embora deva-se considerar a fa ta de 

^titula
res. Canhoteiro foi o elemento mais fraco
da equipe'

..MERICO MENDES (FOLHA DA 
JAB-

DE) _ "O que se me afigurou ponto frac.da
Portuguesa, foram os ehntoM de sua »g

v. . ;, Francamente, nesse aspecto, nao gostei n
't^m^i de Nena, nem de Valter-que nao st.pr»

%M cuparam com a entrega da bola. Ponto
^"^ luso: Ceei, vigoroso no meio do campo. «

iribuindo bem. No Guarani, houve^ 1 ^iribuinüo nem. s>o "•""-¦' -- „., com
apoio da intermediária. Gostei de Dido,
so as dcslocacõcs"

MILTON CAMARGO (RADIO DIFUSO-
r\) _ "inquestionavelmente, Ipojucã toi o
ponto fraco luso. Muito frio e recuado, dei-
xou a desejar. Como ponto forte do conjun-
to. apareceu a retaguarda, com a eficiência
costumeira. Dos campineiros, gostei de Uido
e Itcnato. principalmente do primeiro, km
compensação, houve Vasquez e James, nao
cumprindo suas funções. O medio, n°faaa-
mente, que não aproveitou a negatividade
d° 1P0J,,"V JORGE 

AMARAL (TELEVISÃO FüM) -
•Gostei do prelio Palmeiras vs. ^mense n

primeira fase, ocasião em que vimos joga
realmente de entusiasmar. Pena que c, 1 ttjei
técnico caisse tanto no final, quandoa co 

JJ
gem era de 3 a ü. A retaguarda esmeraWina
deu conta do recado e a ofensiva teve: oMJJ»

pecados. Humberto muito bom MP1»
tempo, recuperando-se. Cardoso, muito 

^
,»«,_„„„. nas coberturas"
MILTON PERUZZI (RADIO DIFUSORA)

— "Num mesmo plano, estiveram a:aque e
defesa. A ofensiva ainda leve trabalho para
aprofundai e criar brechas. A retaguarda.
nem isso Gersio esteve muito bem na inter-
mediaria e Nej no ataque, comprovou aquilo
ijue vinha realizando com muito sucesso nos
treinos. E' um centro avante, ganhando o
Palmeiras mais um valor para o posto. So
Herrera, escapou do Linense".

ler ido alér
técnica, qual
Seu ataque,
tribuiu paru
lizasse. For
quinteto de
do, diante
de vários til
o tricolor 1
estabilidade
gida de um

De fato,
tou a ofe
porque Edel
recuado, nu
mo o meia
pretendia,
nelli, na oul
se visivelme
ambiente,
cotnpanhein
o ataque de
jar. No ent
rloca ainda
sua apresen
te. Afinal, <
num clima
mais ambiei
listas sente
possibilidadi
contrario ai
disso, Sarei
peça descoi

O Guarai
palado o jo
sa de Desp

I não lhe se;
lhor: ter-11
Porque, pri:
pa compler
bugrino cre
ameaçou se
equipe rubi
quando sur
Osvaldinho,
perando ui
Entretanto,
mo e o Gu:

I rota, mostr
! quadro cap
| feitos, mon
K01 seu pro]1 dade, não

Quadra, há
como acon:
nhota, Piol
Paz de con
Renato a u
nor me de (lamento qite de Dido
dos. Poi es:
Horama dc
•5 minutos
Pouco emp
too em lai
fiadas pesíValores.

E se a rebeava — vialgo confvi
de marcaç
e Atis — c
pequenos cteucia do ""os 

Instan
vanguarc

t32 em fatacto entr^elo fato <

»'UüijnBaM!Kitwia>inaiiEa



¦PSJUUJ.1J,WJ l ., i*«5üawaís»sB: ...... .

Y-r-t-Wrm, 1M-1W* MUNDO ESPORTIVO Pagina 7

í!i>iw um desepenha apenas
Sr o São Paulo voltou de

SS com a primeira vitoria
£ certame. Embora sem con.
íenccr amplamente, fez contu-
r. suficiente para tornar o
Multado bastante meritono e

ia » do marcador, nao espe-
im fielmente o que foi nao a
ornada incompleta, como dis-
emos. mas sim o desnível tec-

nico entre um quadro e cutro,
«âo passando os locais de uma
lesa fácil ás pretensões sam-
SauUnas, sem causar granJesP;rigos à meta de Poy. Con-
tudo, o São Paulo, em que pe-
« sua falta de sorte em va-
rios lances capitais, poderia

SAO PAULO
do, mercê da composição de
ultima hora, não passou de
Ímpetos, de vislumbres, sem a
concatenação, a racionalização
de funções, a distribuição equi-
tativa de deveres para cada
um de seus integrantes. Ca-
nhoteiro, foi outro afetado por
este fator negativo. Não foi
nem sombra do elemento en-

VOLTA A
D E FES A
TRICOLOR
ter ido além, tanto na parte
técnica, quanto na material.
Seu ataque, porém, não con-
tribuiu para que isso se rea-
lizasse. Formando com um
quinteto de frente improviza-
do, diante da impossibilidade
de vários titulares, foi ali que
o tricolor mais ressentiu da
estabilidade necessária c exi-
gida de um grande esquadrão.

De fato, jamais se comple-
iou a ofensiva tricolor. Seja
porque Edelcio, jogando mais
recuado, nunca apareceu co-
mo o meia de ligação que se
pretendia, seja porque Sarei-
nelli, na outra meia, ressentiu-
se visivelmente da talta de
ambiente, de aclimatção aos
companheiros, a verdaae e que
o ataque deixou muito a dese-
jar. No entanto, o avante ca-
rioca ainda tem justificada
sua apresentação lnconvincen-
te. Afinal, estreou no interior,
num clima em que mesmo os
mais ambientados craques pau-
listas sentem diminuídas suas
possibilidades. Já foi um fator
contrario ao seu êxito. Além
disso, Sarcinelli integrou uma
peça desconjuntada, onde tu-

diabrado que já tivemos opoi-
tunidade de ver em muitas ou
quase todas as ocasiões.

Algo frio e insensível, Ca-
nhoteiro ainda teve ao lado um
homem que não soube, ou não
poude, por que muito t«*mpo
afastado da função, desempe-
nhar o papel dc alimenlador.
E assim como a ala esquerda,
todo o quinteto ficou desmem-
brado, jogando, como já triza-
mos, por arranques espora di-
cos, intempestivos, onde cada
qual procurava se saírar da
melhor maneira possivel e iso-
ladamente, de um lance mais
agudo, onde o agir coletivo, a
ação coordenada é que tinha
de ser levada a efeito. Mas »s-
so não se deu, em nenhum ins-
tante da peleja. Basta que se
diga, o ataque do São Paulo,
foi bem inferior ao que, por
bem ou por mal, lhe deu o ti-
tulo do ano passado, e iue. se
possuia irregularidade, mostrou
inúmeras vezes, pelo menos, cn-
tendimento mais miúdo entre
seus homens, intuição mais ge-
neralizada entre os setores.

Teve a peça, no entanto, a
seu favor, a atenuante ja cita-

da: jogou com uma formula re-
mediadora. Não formou com
vários titulares e mesmo alguns
suplentes (como pode ser con-
siderado o caso de Teixeirinha c
Edelcio) fora de suas posições
ou de suas funções dentro do
que o plano tático poderia per-
mitir ou exigir, nesta jornada
que não se apresentava nada
fácil. Quanto à defesa, houve-se
com a soberania e a regulari-
dade que todos conhecem.
Apenas nos primeiros 15 mi-
nutos, viu-se afogada pelo im-
peto dos locais. Superado este
momento difícil, contudo, su-
perou nitidamente o ataque
contrario, impondo-se no ter-
reno com a autoridade que lhe
é peculiar. Somente um ele-
mento destoou, nesse aspecto:
foi Alfredo que, surpreende-
mente, deixou-se confundir
por Colombo em toda a pri-
meira fase. Lógico está que
não foi por falta de enverga-
dura técnica ao médio, que tal
aconteceu. Foi algo pior, que
de quando em vez acomete /il-

fredo: é a subestimação ao
adversário. A largucza com que
procura tolher os passos de
um ponta que se lhe afigura
fraco. Assim aconteceu cm re-
lação a Colombo, também. Por

tempo todo, Foi, a rigor, o uni-
co senão do sexteto recuado
sampaulino. No mais, com Pé
de Valsa e Bauer dominando o
meio do campo, com Mauro
absoluto dentro da área e He
Sordi autoritário no outro
flanco, tudo decorreu bem, de
acordo com o previsto. Em ana-
lise geral e por dedução logi-
ca, tem-se que o São Paulo so-
mente falhou na parte com que
não contou com seu poderio
total. Mesmo assim, repetimos.

A SUSTENTAR
O QUADRO
S O Z I N H
comodismo ou imprevidencia,
não tomou logo o pulso do ad-
versario, puiverizando-o com a
força de sua superioridade in-
dividual. Não. Deixou o 10-
vem ponteiro arrebatar-se com
a vantagem obtida em vários
lances e só na segunda fase.
conseguiu domina-lo da ma-
neira como deveria ter feito o

sua vitoria não sofreu maiores
perigos e a falta de números
foi uma decorrência natural
de seu descontrole ofensivo,
agravado pela falta de sorte
em alguns lances agudos. Uma
circunstancia apenas, pois, fez
com que o São Paulo não con-
vencesse. Mas ganhou e isso,
afinal, é o que mais importa.

INTERMEDIÁRIA, A ARMA PIRACICABANA
Conseguindo, na segunda fa-

se, contornar as dificuldades
aparecidas na primeira, o XV
de Piracicaba logrou impor-se
ao seu homônimo de Jau. Não
foi, contudo, com uma superio-
ridades inconteste que o fez.
Foi superior, sim, no segundo
tempo, pelo fato de sua ofen-
siva, que já vinha atuando com
regularidade, subir de produ-
ção na etapa final, decretando,
então, o marcador que se apre-
sentava em branco nos primei-
ros quarenta e cinco minutos.
No primeiro tempo, o XV local
viu-se tolhido pela segurança da
retaguarda contraria, embora,
como dissemos, sua ofensiva
viesse desenvolvendo bom pa-
drão de jogo. Este resumia-se,
no entanto, ao meio do cam-

po, com tramas que não ganha-
vam as proximidades da área
com o perigo que seria de dese-
jar.

Mostrando embora boa con-
catenação, com ajuste em seus
diversas setores, o ataque alvi-
negro ressentia-se da falta de
maiores infiltrações, de lances
em profundidade, tentando
semprei, mas nunca conseguin-
do "abrir" o sexteto jauense.
Bem apoiado por sua interme-
diária, porem, na segunda fa-
se, • viu seus esforços coroados
de êxito. Tendo em Carlos uma
alavanca sempre precisa, sem-
pre conscienciosa do inicio do
jogo, com a preparação de Ian-
ces efetivos e práticos, o quin-
teto, afinal, conseguiu a supre-
macia requerida, no terreno

ERROS MTMS 0 GIMMI
0 Guarani» poderia ter em-

palado o jogo com a Portugue-
sa cie Desportos, que o escore

| não lhe seria injusto. Ou me-
lhor: ter-lhe-ia feito justiça.
Porque, principalmente na eta-
pa complementar, o conjunto
bugrino cresceu de produção e
ameaçou seriamente a poderosa
equipe rubroverde, a ponto de,
quando surgiu o tento n. 2 de
Osvaldinho, o publico estar es-
perando um gol campineiro.
Entretanto, futebol é isso mes-
mo e o Guarani, apesar da der-
rota, mostrou que está com um
quadro capacitado a grandesfeitos, mormente, quando jogarem seu próprio terreno. Em Ver-
dade, não está completa a es-
quadra, há pontos falhando,
como aconteceu com a ala ca-
nhota, Piolim e Vasquez, inca-
Paz de completar-se, obrigando
Renato a um desdobramento e-
jiorme dc energias e a um iso-
lamento quase que permanen-te de Dido e Augusto adianta-«os. Foi esse, sem duvida o pa-norama de todos as primeiros•5 minutos, quando Lindolfo foi
Pouco empenhado, assim mes-
too em lances nascidos dc jo-gadas pessoais daqueles doisValores.

E se a retaguarda ainda titu-
ceava — vimos Manduco e Godê«'go confusos nos movimentos°e marcação sobre Osvaldinhoe Atis — contrabalançava seusPequenos defeitos com a persis-wheia do "fechamento" da área,°s instantes mais agudos Masvanguarda não penetrava, tal-
i'Lem face de falhar o con-
Z?° entre James e Piolim e*»© fato do estreante Vasquez,

paraguaio recem-contratadu,
chegar a não demonstrar luci-
doz ou predicados ;
tos em que a bola lhe ia aos
pes. Achamos ace que houve
precipitação no lançamento do
ponteiro guarani, completa-
mente desambientado, so pe-
gando na bola umas duas vezes

o trabalho dc auxiliar o meia.
Não existindo ponteiro canho-
to, restaram Augusto e Dido na
frente, policiados de perto nor
Nena e Valter e, assim, em prin-
cipio anuladas.

Indiscutivelmente, o ponto
alto estava na defesa, apesar
da ausência forçada de Saraiva.

Cal && GUA&****h
no periodo inicial, assim mesmo
para desperdiçar oportunidades
bisonhamente. Enquanto isto,
Ismar, que jogara muito bem
no Torneio Inicio.. . assistia o
jogo das arquibancadas

Mas, como iamos dizendo.es-
tava acéfala a linha dianteira.
Piolim recuava multo — como
é de seu feitlo — mas errava
mais que acertava na arruma-
ção, ficando a Renato também

Com este em condições, Clovis
teria ido para seu verdadeiro
posto e, procurando anular A-
tis (o que Godê não conseguiu
de todo)', deixaria terreno livre
para Manduco, que é um tipl-
co zagueiro de espera, um hm-
pador de área, e não um mar-
cador por excelência. Destru-
indo com firmeza na maioria
das vezes, ou irregularmente em
outras, o certo é que a defesa

foi uma boa peça, enquanto o
ataque fracassava. No periodo
complementar, porem, Renato
passou a trabalhar simulta-
neamente com Dido, recuando
este muito mais que aquele e
depois tentando a infiltração
central, em busca da formação
de dupla com Augusto. E o pon-
teiro foi um dos melhores ho-
mens do terreno. Surgindo o gol
do empate, cresceu ainda mais
o Bugre, ofensivamente falan-
do, conquanto a ala canhota
permanecesse irregularissima,
embora o paraguaio, já então,
mostrasse melhor desenvoltura
em certos lances.

Com um homem mais arisco
e chutador naquele lado, talvez
pudesse o Guarani mandar am-
da mais no jogo, pois as deslo-
cações de Dido para o centro
visavam bater Brandãozinho e
atrair Nena e Santos para ten-
tar um lançamento posterior em
direção à área. Infelizmente,
porem, não houve complemen-
to na ala canhota e o goleiro
Paulo, que vinha sendo um dos
mais destacados calores bugri-
nos, "dormiu" num centro de
Djalma Santos, surgiu Osval-
dinho e... estava derrotado o
valoroso onze de Campinas In-
justamente, repetimos, porque
foi sempre um quadro igual ao
luso, em todos os sentidos Foi
traido nos instantes finais,
quando falhou o goleiro, porque
não saiu, como falhou Herbert,
eis que não fez cobertura cen-
trai, pois Manduco se adiata-
ra para policiar Júlio. Pequenos
senões que vieram decretar a
derrota, esses e o lançamento de
Vasquez.

contrario. Antes de Nelsinho
marcar o primeiro tento, a for-
ça ofensiva piracicabana se
mostrava mais nos redutos re-
cuados. isto é, no trabalho de
preapração, de orientação, com
evidente desnível em sua parte
finalizadora. Uma vez estaen-
trosada ao serviço que já se
fazia com visão, atrás rudo se
tornou mais fácil e o êxito ad-
veio, natural e conseqüente,
sem remédio para a defesa do
XV de Jau.

Aliás, diga-se de passagem
que no segundo tempo, o ata-
que do XV formou um todo uni-
forme, sem o destoamento an-
terior. Com cada avante de-
sempenhado satisfatoriamente
a missão definida, dentro do
que lhe estava destinado, tudo,
como já dissemos, veio natural-
mente, como fruto único e ex-
clusivo de uma peça atacante
que superava outra que defen-
dia. No sexteto recuado, nunca
o XV de Piracicaba chegou a
causar inquietação. Com a li-
nha media funcionando nor-
malmente, eauilibrada. com boa
assistência aos avantes e aos
zagueiros, o principal foi ga-
rantido desde loeo FIstaveJ se-
gura de si mesma, esparramou
o beneficio de seu auto-contro-
le por toda a equipe. Foi o
tronco forte, rijo e movei oue
agiu de acordo com as emer-
gencias que se lhe apresenta-
vam e que fez. afinal, com que
o XV, conhecesse sua primeira
vitoria dentro do campeonato,,
mesmo tendo pela frente um
quadro brioso e intemerato, co-
mo o XV de Jau.

REVELAÇÃO
NO CANINDÉ'
Continuando no seu firme propo-

sito de reestruturar as suas filei-
ras. o São Paulo vem experimen-
tando com amplo sucesso; o atacan-
le José, meia esquerda de grandes
recursos e um dos valores do fu-
tebol secundário da nossa capital,
Quinta-feira o craque estará nova-
mente em ação. ocasião em que a
direção técnica tricolor dará a ul-
lima nalavra sobre o seu aprovei-
lamento, É um iovem para o £u-
turo.

LEIAM
MUNDO
ESPORTIVO
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•Vo dio. 2J dc julho, "driblando" a crônica e os próprios sócios
do Palmeiras, Ivan esteve no Parque Antártica concluindo o.s
entendimentos para a sua contratação. Desde essa época c que
a sua u-arislerrmeia para a nossa capital, era tida como certa.

Logo que veio para São Paulo, Humberto despertou a curió-'
sidade dos dirigentes do Palmeiras, pelo seu companheiro de
ataque. Fez excelentes referencias sobre Ivan, as quais contri-
btiiram decisivamente para entusiasmá-los à contratação.

Agora, será o seu maior torcedor. . .

A historia de Ivan Palmeira,
iovem timido e de pouca fala te-
ve inicio no Brás de Pina, su-
burbio da Lcopoldina, local onde
os rapazes se reuniam, a fim ue
comentar as garotas c combinar
o joguinho de futebol para o do-
mingo. Havia um »» "'¦"] <"-ic ,íra
o tal. Chamava-se Vava e sem-
pre foi muito respeitado no bair-
ro, não só por ser o dono do ti-
me, como, e principalmente, pe-
las suas amizades grossas no
São Cristóvão.

Vavá tratava os .jogos uo ti-
minho da turma". Arranjava ad-
versados, •'* ""úa a; camisas
e dava instruções. A cada pre-
lio, u m a emoção diferente.
Quando o pessoal estava com as
canelas engraxadas, era uma
maravilha. Na volta, só havia
gozações. Entretanto, nas derro-

-tas, as criticas eram frcauentes.
Ivan escapava delas. Caiu na
simpatia de Vavá. A tal ponto
que, assiduamente, recebia um
convite para treinar no Sao
Cristóvão. Vavá dizia-lhe:

— "Vamos, Ivan. Eu lenho
prestigio no clube e vou arran-
jar-Ihe um treino. Afinal de
contas, minha amizade com
João Luiz vaie muito c ele me
considera. Sei que dará um jei-
tinhe..."

João Luiz, era o técnico das
equipes inferiores do São Cris-
tovão e, certo dia. ambos apa-
receram em Figueira de Melo,
Ivan, um pouco acanhado cm
vista do seu temperamento pou-
co comunicativo e timido. Tudo
foi fácil. Treinou, agradou e
passou a defender «m 49, os ju-
venis. Nessa altura, começou a
sua carreira no futebol.

TEMPERAMENTAE
Em 51, depois de longos e su-

cessivos treinos e disputas, Ivan
entrou numa fase favorável.
Estava jogando fine, quando
despertou a atenção de Aimoré,
na época, treinador dos profis-
sionais. O senso de observação
do Aimoré, valeu-lhe por uma
consagração. Com a mesma
perspicácia com que descobriu os
predicados de Humberto e com
a mesma convicção com que
lançou Olavo para o Corintians,"achou" cm Ivan, qualidades pa-
ra ser incluído na representa-
ção profissional do São Cristo-
vão. Então, imediatamente, o
rapaz firmou-se. Ganhou um
posto titular e passou a ser ad-
mirado.

Enquanto isso, crescia nas fi-
leiras do clube, um trio central

• que ganhou nome: Humberto,
Sarcinelli e Ivan. Como todo jo-
vem, tão logo os três se torna-
ram visados pela curiosidade
publica e iOCJ,""í,di)s nos jornais
e estações de Radio, sujeitaram-

J se ao vírus da "mascara". Hum-

berto e Ivan, esquivaram-se em
tempo das "flechadas" fatais. O
outro, Sarcinelli, não. No cam-
po, Sarcinelli queria mandar.
Gritava com todos os compa-
nheiros e, caso pedisse bola e
não tosse atendido, logo exaspe-
rava-se. Em vista disso, os com-
nanheiros passaram a despreza-
Io Criou-se um clima pesado no
time acarretando uma dcsintch-
gencia entre Humberto e Sarei-
nelli. Ambos não se dão. Sarei-
nellí gritou uma vez com Hum-
berto e... a "coisa" estourou.
Ficaram incompatibihzados. fc
assim foi acontecendo com os
demais. Apenas um resistiu, em
vista do seu gênio resignado:
Ivan. E' uma verdadeira enan-
ca Incapaz de brigar com quem
quer que seja. Ficou ate hoie
bom companheiro de Sarcinelli.

Mas, o atual sampaulino nao
é assim "valente" como procurou
demonstrar no São Cristóvão.
Na hora cm que sofre uma rea-
cão, aquieta-se. Certo dia, gri-
tou com Geraldino, um garoto
franzino e sem íisico. Geraldi-
no revidou de dedo em riste e
Sarcinelli, calou. Aí está uma
prova de que não é um mau ra-
paz. Tudo é questão de idade.. .

NASTROMAGARIO
FOI AO RIO

Quando os jornais deram des-
taque aos três, o interesse dos

outros clubes foi ilcspctl
Desde um torneio quadram
de futebol que houve e»i Cai
nas, no Estádio da Ponte, e
o America, São Cristóvão' (rani e Ponte, é que os dirige
tomaram a iniciativa dc soi
les. A própria Ponte Prel
Guarani estiveram interess:
mais por Humberto e tam
por Ivan. Na época, sócio
Palmeiras já haviam comen

tornasse
definitiva
Domingo
veu ir il
observar
tusiasma
roto (ln
portanto
oficial c:

Siniult
entrou e
Toneloto

ir fWfcS i?

as possibilidades de ambos, „
do positivada, depois a com
tação de Humberto.

Vindo para São Paulo, 1
berto logo se tornou um pri
gandista de Ivan. E, por i
curioso que pareça, do pr<
Sarcinelli, com o qual muito
via se desentendido ante
mente. Elogiava as qualiil
de ambos, desinteressadam
c com o intuito de dar va
quem realmenle o possuiu

As informações de Humli
valeram muito para que o
resse palmeirense sobre Iva

i kl
Cristovã
Iransfcr
ratorio.
terreno
conclusi
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acabar
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HERRERA
"É verdade que o arqueiro

ilo Linense falhou no ultimo
tento, mas as intervenções
que praticou foram verda-
deiramente sensacionais. Se-
guidamente esteve empe-
nhado. tal a volúpia ofensi-
va do Palmeiras e sempre
saltou Eclinamcnte, abrindo
a mão em tiros violentissi-
mos e entusiasmando » tor-
cida que compareceu ao Par-
que Antártica. Foi, sem du-
vida nenhuma, a maior íi-
gura de sua equipe <• o me-
ihor arqueiro da rodada.

DE SORDI
A melhor peça do S. Paulo

foi a zaga. De Sordi, colou no
flanco com o ponteiro, anu-
I a n d o - o completamente.
Além disso, esteve vigilante
nas coberturas, tormamlo
um binômio respeiíaoissimo.
Tanto no chão como no al-
to. impôs o seu caracteristi-
co vigor, chegando ac termi-
no do embate com o mesmo
empenho inicial, isto e. fir-
me e estilístico. As dificul-
dades não foram poucas mas
soube supera-las da melhor
forma possivel.

MAURO
É uma satisfação muito

grande para os tricolores,
ver que o zagueiro central
recupera-se, depois daquelas
atuações medíocres do Paca-
embu. Em Bauru, ganhou a
nota máxima da equipe, fo-
mou conta do centro no
campo, com um senso de co-
locação que (he valeu muito.
Parecia atrair a bola tal a
pericia com que intcrviiiha.
Repetindo o trabalho de
Bauru. Mauro proporcionará
aos sampaulinos o contenta-
mento que dele é esperado.

SANTOS
Indiscutivelmente, dentro

do jogo quase que apagado,
sem vibração da Portuguesa,
foi o homem que deu vida,
colorido c orientação Todo o
quadro afundou, diante do
bom trabalho do anta-vonis-
ta. Só Santos, continuou
prudente e dono dos seus
passos. Se os lusos pudessem
contar com mais quatro ou
cinco Djalma Santos, podem
estarem certos de que seriam
invencíveis. Ele tem a for-
mula do sucesso nos pés.

FORMIGA
Foi o melhor jogador do

Santos. Marcou muito bem o
Baltazar, que vinha sendo
apontado como uma ^dasmaiores revelações da Pon-
te. Além disso, quando o
Santos descia para o ataque,
sempre estava presente nas
imediações da arca, tentan-
do ser útil e procurando mo-
dificar o panorama da luta.
Se não fez mais foi porque
não pôde. Empenho para IS-
so teve tle sobra e visão de
jogo tambcm. Ficou sem
companheiros.....
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eo„ linia decisão concreta e

loraassc uma". . c to dia
SS Na Eromagario rescl-
1)0 "té o Rio. Lá procurou
T£uq jogador e voltou cn-
?bSSaío. Dizia, ser um ga-
" 

o S grandes recursos. Esse,
r0 ... to O primeiro contacto
^ entre Palmeiras c Ivan.
°fShn iiuneaniente, a diretoria
JSu em entendimentos com

ToSt , presidente do Sao

unbos, i
s a cori

aula, 11
uni pri

5, por
do pro

il limitei
o ante
; qualiil
ssadam
dar va:
lOSSUÍU

3 Humli
que o

ibre Iva

rristovão, do qual, pretendia a
fraiisfcrcneia do atestado hbc-
ratorio. Tudo estava ainda no
írreno das conversações c nada

conclusivo havia sido tratado.
VIAJOU OCULTO PARA

SAO PAULO
Há dois meses, ganharam vo-

lume as noticias e como o Pai-
meiras precisava de um elemen-
to jovem para o futuro (Jair vai
acabar logo) entrou de n.io nas
negociações. Todavia, a excur-
são do São Cristóvão a Europa,
veio retardar um pouco os acon-
tecimentos. Enquanto os cario-

__9__________W/- -^BBp^w

H Ijj 1
mÊky^-^y- '^Wm w
Kkc- I jB

o cia premia do São Cristóvão, subindo
uliano, fqjlomatu. Argumentou nada me-
Ias, parapeguir a redução no preço do
riuenceit •figente carioca...

â

I

mERTO

lar
Io

cas exibiam-se no Velho Mun-
do-, aqui cm São Paulo a expec-
tativa entre os mentores esme-
raldinos, era grande, pelo rc-
torno do craque. Assim é que,
tão logo foi anunciado o dia de
chegada da delegação guanaba-
rina ao Rio, isto é, 22 de julho,
lá eslava Domingos Nastrcma-
gario a postos, trazendo, no
mesmo dia, o jogador até nossa
Capital."Driblando" o publico e a cro-
nica, Ivan esteve em 22 de julho
aqui, no Parque Antártica,
acompanhado do seu progenitor,
o sr. Francisco Palmeira, que
nessa altura da historia, vendo
a popularidade do filho c a
oportunidade para "arranjar-
lhe" a vida, resolveu tornar-se o
seu procurador.

No Parque Antártica, Giulia-
no recebeu-os festivamente, não
havendo dificuldades para a
concretização dos entendimen-
los. Tudo combinado. O jogador
receberia importância mensal,
aproximada a 20 mil cruzeiros.
Papai Francisco, um carioca»
que fala arrastado c que usa dois
anéis dc metal doirado na mao
esquerda, ficou radiante. Atin-
gira o seu objetivo. Voltando ao
Rio, resolveu agir depressa e
energicamente. Estava disposto
a trazer o filho para São Paulo,
apesar das exigências elevadas
que Toneloto fazia pelo seu
atestado liberatorio.

TONELOTO FEZ COMERCIO
As maiores dificuldades, en-

tretanto, estavam para vir. Em
declarações publicas, o presi-
dente Toneloto afirmara ciue de
forma alguma abriria mao do
jogador. Pouco depois, vindo a
nossa Capital para o amistoso
com o São Paulo, reiterara os
propósitos firmes tlc fazer co-
mercio. Retornando ao Rio, dei-
xará publica, tambem lá, a idéia
de que não cederia o jogador.
Essa atitude do presidente, to-
dos sabem, só teve a finalidade
dc valorizar ainda mais o preço
do passe. Que Ivan sairia do Sao
Cristóvão não restavam duvidas.
O clube — como todo pequeno —
estava c está com a "corda no
pescoço" e a sua rapaziada, que
recebe mensalmente ordenados
inferiores, há alguns meses ti-
nham os vencimentos atrasados.
Só esse fato, c suficiente para
mostrar que Toneloto, de qual-
quer forma, teria que vende-lo.

Todavia, por ambição desme-
dida, lutava internamente com
os demais dirigentes cariocas,
pela retenção temperaria do
craque, até que um preço me-
lhor lhe fosse oferecido. Mas a
ala ponderada do São Cristo-
vão resolveu agir. Segunda-fei-
ra, dia 9 de agosto, houve uma
reunião habitual de diretoria e
Toneloto foi "prensado na pare-

de". A reunião do São Cristóvão
terminou ale meia da madru-
gacla, de tanta discussão que
saiu. líouvc briga. Uns, procura-
vam aclarear o raciocínio, de
Toneloto. Outros, davam-lhe ra-
y.ão. Mas, a tal ponto acaloradas
foram as criticas que o exigente
lider, não leve outro remédio a
não ser abandonar o poder, dei-
xando a presidência do clube
cm favor de L. A. Desidcratti.

TRÊS DIAS DE
DISCUSSÕES

Na mesma segunda-feira em
que a diretoria do São Cristo-
vão sc reunia par t afastar To-
neloto, Giuliano apanhava o
Tironc, e ambos seguiam de au-
tomovei para o Rio. Chegando
lá na terça-feira, hospedaram-
se no Hotel Novo Mundo, c na
quarta-feira tocaram o telefone
para a residência ae Desidcratti,
depois de encontrarem o "seu"
Palmeira (pai do jogador). Este,
mostrou-se interessadissimo e
nervoso ante o possivel desfecho
da situação e resolveu acompa-
nhar Giuliano em todos os seus
movimentos.

As 12,30 da terça-feira, Desi-
deratti atendeu-os telefônica-
mente e foi muito gentil, com-
binando que a tarde do mesmo
dia, passaria pelo Hotel Novo
Mundo, onde as negociações sc-
riam concluídas. De falo, na ho-
ra marcada (14) apareceu. Fe-
charam-sc — Giuliano, Tirone,
papai Palmeira e Desidcratti —
numa sala. O presidente do Sao
Cristóvão, perguntou quem era
& homem que os acompanhava,
apontando para o pai de Ivan.
Por combinação, Giuliano disse
tratar-se de um amigo, o sr.
Baffa. Queria que os menores
detalhes fossem conhecidos pe-
lo velho.

Palestraram fartamente. A
primeira proposta foi a dc Ti-
rone. Lançou 600 mil cruzeiros e
mais um jogo com renda garan-
tida de 200 mil. Rejeitada. Dc-
sideratti pediu 1 milhão limpos.
Continuou a prosa ate que o
preço baixou. 800 mil cruzeiros e
200 mil num jogo. Os palmeircn-
ses consideraram ainda elevada.
Tudo ficou mais ou menos no
ar pois já eram 18 horas quando
de lá sairam, marcando um ai-
moco no Almanara no dia sc-
guinte às 11 horas. „„,__.

UM ALMOÇO RESOLVEU
Às 11 horas cm ponto, todos

lá estavam. Comeram, riram, di-
vertiram-se e... os espíritos eg-
tavam preparados para um
acordo. Tudo, automaticamente,
ficou assentado. 800 mil cruzei-
ros a vista, para serem pagos
até a quartafeira (amanha) e
100 mil cruzeiros num jogo. Dei-
xaram a mesa do Almanara, as
15 horas e acertaram que as lb
horas, aprontariam a papelada

W

Sarcinelli no São Cristóvão, tornou-se o grande amigo de
Ivan. O seu temperamento irascwel, criou um clima deincom

patibilidade na equipe, razão pela qual, sc me«no um 
^pes-

soa compreensível c resignada, como o atual palmeirense. sc
ria capaz de entende-lo.

toda. Realmente, isso aconteceu,
mas nao no dia. Só na quinta-
feira é que tudo foi colocado em
pratos limpos. Surgiu um ligeiro
impecilhó. Ante a elevada quan-
tia solicitada pelo passe, o Pa|-
meiras estava propenso a dimi-
nuir a oferta ao jogador. E bai-
xou mesmo. Depois de pequena
relutância, tudo deu certo. 14
mil cruzeiros mensais e mais 4
mil como ajuda dc custas.

FONTES DE INFORMAÇÕES
Giuliano não o trouxe sem co-

nhecer o seu valor. Consultou
muita gente. Falou com Oliveira
Júnior, cronista, e dele obteve as
melhores referencias. No Mara-
cana, quando assistia Vasco e
America, ouviu o presidente do
Vitoria sr. Ilhobal R. Campos,
dizer maravilhas do craque. Da
mesma forma, Albino Mesquita
Pinheiro, membro do Conselho
Técnico da C.B.D., exaltou as
qualidades técnicas de Ivan. L a
informação mais preciosa, foi a

do cronista Isaac Cherman que
o acompanhara a Europa pou-
cos dias antes, assegurando que
cumprira desempenhos verda-
deiramente extraordinários. I or
tanto, por falta de referen-
cias é que os torcedores do I ai-
meiras não podem se queixar.
Na Cinclandia, Giuliano ouviu o
homem do povo, garçons, engra-
\atcs, vendedores, jornalciros e
todos afirmavam: "Ivan c gran-
de".

\ssim foi a historia da sua
vinda para São Paulo. Se vai
acertar, depende do tempo. Boa
pessoa, ele parece ser. Tipo hu-
milde, de pouca prosa, atencioso
e meio ingênuo. Não demonstra
ter vicios (morais, principal-
mente). E isso é muito impor-
tante para o clube que o con-
tratou. Oxalá ele se torne uma
sensação. Giuliano esforçou-se e
merece a recompensa.

Uma determinação âo "papai" Francisco, .orientou o pensa-
mento do filho Ivan era procurado por vários clubes, mciu

Se de São Paulo, mas, com o sobrenome Palmeira, o velho

/Sou au? não poderia haver melhor quadro para consag^ c-Io
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Robejogou uni primei-
ro ten| desfavorável. No

r melhorou
s ainda, não che-

a posição questumaclos a ver.
*m nosso scra-

a produção dos
.... mios na primei-
ra rodjifoi das mais fra-
cas, najvendo um que se

Kntro todos,
o menos ruim.

comple
bastan
gou »
estamo:
Está in(
tch P<>
médios

comP'eí
Robcrt'

esteve
Daí a sfccalação. Até que

longe do que é.

DIDO
O primeiro tempo, não cm-

penhou o ponteiro do Guará-
ni, a ponto de ficar isolado
lá no flanco. Todavia, no ti-
nal, fez o suficiente para
merecer uma escalação. Mu-
dou radicalmente o tipo de
jogo. Desceu da ponta para
o centro a fim de acionar de
perto a área antaçonista. E
atingiu plenamente os seus
objetivos, dando nova vida a
ofensiva. Além de jogar bem,
marcou o tento do Guarani
e colaborou bastante.

MORENO
Com Idiarte e Biguá, Mo-

reno formou o trio dos gran-
des homens do XV de Pira-
cicaba. Esteve com a mesma
agilidade de sempre. B, real-
mente, um atacante perigo-
so, que não esmorece em
instante algum e que sem-
pre está a fustigar a zaga
inimiga, com o que. onse-
gue resultados dos melhores.
Está cm condições de ser,
neste certame, o mesmo era-
«ue do anterior. Começou
com o pé direito e vai tnUi-
siasmar.

GINO
O melhor elemento do ata-

que desmantelado que nos
apresentou o São Paulo, foi
o centro avante Gino. Lutou
como sempre, a procura de
melhores oportunidades c

participou diretamente das
melhores tramas que o tricô-
lor realizou na frente. Pena,
mesmo, que não tivesse me-
lhores companheiros, com o

que ,teria atingido um nivel
altamente aproveitável de

produção.

BIBE
Bibe foi no ataque da Pon-

te o jogador que mais traba-
lhou com o cérebro, pro-
curando armar os compa-
nheiros de frente em condi-
ções sempre boas. Teve em
Nininho o seu complemento.
Servia-se das deslocações do
comandante para lançar os
seus passes. Além disso, mar-
cou um bonito tento, obra
exclusiva do seu engenho.
Trará para a Ponte, neste
torneio, muitas satisfações
pois joga o "fino" do lute-
boi.

RODRIGUES
As deslocações constasutefi

de Rodrigues, punham am
polvorosa a nteta contraria.
Aliás, ele se deslocava », poff
isso. era o grande aturados
do ataque. Usou © abusou de

seu "canhão" largando ves1-

dadeiras bombas que iriam

para as vedes, se não íoss©

o trabalho elogiavel de fler-

rera. Recuperou-se toteira-
mente. É. outra vta. o gram-
de extrema que gostamos fl»
aplaudir.
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O Santos não foi feliz em sua
primeira apresentação no Cam-
peonato Paulista, embora tática
gt tecnicamente tenha se apre-
sentado melhor que a Ponte
.«Preta, que foi bafejada pela sor-
te nos seus três tentos.

O grêmio de Vila Belmiro co-
Snecou indeciso nos seus primei-
ffos movimentos, melhorando
.paulatinamente à medida que o
gogó transcorria. Via-se clara-
Diente à principio que a van-
guarda preocupava-se demasia-

damente em evitar o duelo pes-
soai, atentando-se para isso a
maior robustez dos homens da
retaguarda camnineira.

O Santos deu-nos a impres-
são dc que venceria a partida,
que conseguiam envolver com
espirito dos seus integrantes,
tal a vontade e disposição de
facilidade os elementos da Pon-
te, principalmente o ataque, on-
de despontava a figura do no-
tavel meia direj^x Valter, fa-
zendo com perfeição o serviço

de ligação. Porem, quando ma-
ior cra o assedio do Santos, eis
que Helvio numa jogada isola-
da e sem muito perigo, deixou

FOI VI

apôs, o mesmo zagueiro deixou-
se envolver num lance elemen-
tar, dando oportunidade a que
Nininho marcasse o segundo
tento da Ponte Preta.

Com este gol, a Ponte Preta
começou a trabalhar com mais
calma, desde que a vitoria lhe
estava sorrindo, embora fosse
ainda o Santos nesta etapa que
melhor vinha se conduzindo. O
triunfo nasceu dos pés de Nuca,
elemento muito vivo e esperto,
desclocando-se com extrema fa-
cilidade e envolvendo comple-
tamente o zagueiro Feijó, que
ao invez de marca-lo de perto
preferiu lazer a cobertura do
setor, deixando com isso dc vi-

Escreveu

Antônio Guzman
mostrou mais objetiva, poremlonge de apresentar um quadrobem ajustado e com idéias.

De nada v.".!eu, portanto, 0Santos jogar bem atrás, tra-
mando excessivamente e procu-rando ludibriar o sexteto defen-
sivo da Ponte Preta, com des-
locações e bolas em profundi-dade. Valter em duas oportuni-
dades lançou Del Vechio na

TIMA DE SUA
PARELHA DE ZAGUEIROS

ÍALIl PREJUDICOU 0 SANTOS
Pedro Calil, árbitro do encontro

Ponte Prela vs. Santos, não mar-
Sou um tento de Del Vecchio. que
seria o segundo do Santos. Álvaro
recebendo esplendido passe de Vai-
ier, deslocou-se para a direita e
eruzou violentamente. A bola toi
Cair rente ao angulo, justamente
Ja» lugar onde se encontrava o ar-
queiro Andu. Este, sallou mas teve'Sua visão atrapalhada pelo sói, não
defendo a bola no ar que chocou-
Se em sou corpo o caminhava lon-
iamente para o fundo das malhas,
3á impulsionada por Del Vecchio.
Andu, rápido, porém, conseguiu,
ainda evitar a queda de sua mela,
Voando para Irás t. tirando a re-
donda dos pés do jovem avante do

Santos. Estávamos bem colocados
e divisamos perfeitamente o lance.
Vimos quando n bola já ulirapas-
sara a linha falai, lirada pelas
mãos de Andu. No final do encon-
Iro, fomos interpelar o juiz Pedro
Calil, sobre o lance que suscitara
duvidas. O árbitro aliás, confirmou
o lento, tendo declarado o seguin-
le: "Não poderia de forma alguma
apitar naquele lance dando o gôl
para o Santos. Eslava mal coloca-
do e tive de falo impressão queAndu tirara a bola além da Hnhn
fatal. Melhor colocado do que euestava o bandeirinha das gerais ocomo êle não levantou sua bandei-
ra mandei de falo que a jogadafosse prosseguida".

Nóca invadir a área para arre-
matar para o fundo das malhas.
Estava aberta a contagem e o
caminho da vitoria da Ponte
Preta.

Aliás, neste lance o zagueiro
pensou mais no bandeirinha e
no juiz do que no jogador cam-
pinciro. Com efeito, a posição
de Nóca era ilegal. Esta, porem,
não seria a primeira falha de
Helvio na partida. Há muito
tempo não viamos o fabuloso
zagueiro jogar com tanta inde-
cisão como desta feita. Levou
a pior em quase todos os lan-
ces em que interveio Nininho.

Depois de sofrer o primeiro
gol, os santistas foram à fren-
te ainda com maior disposição.
O destino escrevera uma pagi-na triste, mesmo, para o gre-mio da Vila, nesta sua primeira
peleja do campeonato. Como se
já não bastasse aquela falha de
Helvio no primeiro gol, minutos

Modesto Roma taxativo:

HELVIO NÃO DEVERIA TER JOGADO
POIS TEM COMPLEXO ANTE NININHO

giar o homem mais perigoso da
vanguarda campineira.

Porem, apesar das falhas da
sua retaguarda, foi o Santos o
quadro que melhor impressão
causou, perdendo dois gols cer-
tos.

O ataque santista só jogou
bem na metade do campo. Co-
mo se não bastasse Valter no
serviço de ligação, Álvaro não
sabemos porque, procurou atrair
Valdir para fora da arca, dei-
xando apenas na frente o jo-
vem Del Vechio, que, tambem,
com duas entradas violentas de
Carlito Roberto, já se deixara
dominar completamente pelo
medo. Com efeito, o jovem ata-
cante sozinho não podia brigar
com homens de maior robustez
e com isso o ataque do Santos,
praticamente, não existiu, em-
bora tramasse bem fora da área
e tivesse dominado parcialmen-
te a equipe da Ponte, que se
frente em condições de marcar.
O jovem avante sempre bem
colocado corria ao encalço da
pelota, porem, ao divisar Car-
lito, Lola ou Valdir, sentia suas
pernas "bambas", perdendo, en-
tão, o elan c a corrida para dis-
putar a jogada.

Acumulando-se aos erros dc
Helvio, numa tarde negra de
nada valeu o dominio do Sau-
tos. Com um ataque que procu-rou jogar "bonitinho". poremsem objetividade nenhuma e
citando-se as falhas imperdoa-
veis da defesa nos três gols da
Ponte Preta, o grêmio de San-
tos perdeu uma oportunidade
excepcional para vitoriar-se. A-
Hás, justiça se faça: o Santos
jogando o que jogou diante da
Ponte, não merecia tamanho
castigo. Isto porque, sem jogar
metade do que pode a equipe
campineira teve sua vitoria fa-
cilitada pelos próprios erros dos
santistas, que, por sinal, foram

FÓRUM TÉCNICO
Vejam na edição
de sexta-feira
esta nova seção
sobre assuntos
do campeona t o

Havia muita tristeza nos ves-
tlarios do Santos. Os santistas
•não se conformavam de forma
alguma com a derrota. Achavam
que o revez havia sido castigo
muito grande. Valter debaixo do
chuveiro disse: "Não merecia-
mos a derrota. O juiz é um ca-
pitulo especial. Pior foi o ban-
deirinha". Formiga c Cassio já
prontos comentavam alguns
lances cia partida. O centro me-
dio disse ao repórter que o San-
tos está sempre sofrendo gols"esquisitos" c perdendo jogos
estranhos. "A Ponte não pode
ganhar de jeito nenhum do
Santos. Aquele bandeirinha da
geral foi um escândalo".

Nisso passava por Formiga,
.Valter quo vinha dos chuveiros.
(D meia direita ainda acresecn-
(tou: "O bandeirinha é um ca-
So de policia. Nunca vi um ho-
imem com uma bandeira na mão
itorcer tanto. O Pedro Calil, en-
Hão, espiou somente as botina-
das da defesa da Ponte. Não
íez nada! Estava, igualmente,
com medo da torcida". O am-
ibiente estava carregado nos
.vestiários santistas. Todos os
craques culpavam Pedro Calil
¦ou o bandeirinha da derrota.'Achavam que o primeiro tento
íôra feito em completo impe-
dimento e para culminar dei-
exou o juiz de consignar aque-'le tento de Del Vechio, que'Andu tirou dentro da meta a
Sbola que já tinha ultrapassado
& linha fatal.

Modesto Roma, que já no pri-
aneiro tempo quando a conta-
@em havia sido construída
(queixava-se do complexo de
Helvio com Nininho, responsa-
ptoilizando o zagueiro pelos três
gols do grêmio campineiro, foi
o ultimo a entrar nos vestia-
ffios. Foi Iogo ao lado de Lula,
técnico santista. Modesto Ro-
ma disse-nos que a direção tec-

mea não deveria ter escaladoHelvio para o encontro contraa Ponte, porque há muito tem-
PO o zagueiro tinha complexo
do avante que pertenceu à Por-tuguesa de Desportos. Mangaera um dos mais queixosos.Indagado sobre o que acha-rada situação de Calil, respon-
deu: "Péssimo, sofrivel. Fez tu-
do para prejudicar o Santos
Deixou Nóca marcar um gol

VALTER, 0 MELHOR SANTISTA
num escandaloso impedimento
e para culminar suas falhas nãodeu o tento de Del Vechio.

Os craques um a um depois
de prontos foram saindo dos
vestiários. Via-se, claramente,
no semblante de cada um atristeza da derrota. À porta, jána rua. estava Urubatão e mais
alguns santistas, que procura-vam conformar os mais aborre-
ciclos.

Eis como os jogadores da Pon-
te Preta, analizaram individu-
almente os santistas: ANDU'—

Gostei muito do Valter. Para
mim foi o melhor do Santos.
LOLA — O centro medio For-

miga. E' um rapaz que joça
conscienciosamente. VALDIR—
Estou com o Andu. Valter é
um craque! PITICO — Todos
num mesmo plano. CARLITO—
Valter. CARLINHOS — Estou

com o Carlito. O único que a
meaçou de fato a nossa meta,
foi o meia direita Valter. NO-
CA — Formiga jogou muito fu-
tcbol. BALTAZAR — Valter,
embora, tambem, Formiga te-
nha se destacado. NININHO —
Valter. JANSEN — Não cos tu-
mo prestar muita atenção nos
adversários. Porem, pareceu—
me que Valter jogou mais nue
os outras. BIBE — Valter foi,
realmente, o melhor.

—~-~——~—————— pi, ~j

Em 191ti, foi disputado o pri-meiro Campeonato Sulameri-
cano de Futebol, sendo que o
Brasil, um dos fundadores da
Confederácion Sulamericana de
Futebol, foi convidado para to-
mar parle no primeiro certa-
me. Entretanto, só seria admi-
tido caso viesse a resolver sua
grave crise interna, motivada
pelas brigas da Liga Paulista
contra a Apea. O ot. Lauro Mil-
ler, Ministro das Relações Ex-
teriores, tomou a si o encargo
de "apaziguar", contornando
toda situação e fazendo com
que o Brasil disputasse o Cam-
peonato Sulamericano de Ente-
boi. Fizemos boa figura: empa-
tamos com a Argentina (1 a 1)
e com o Chile (1 a 1), e fomos
vencidos pelo Uruguai, por 2 a
1, com apenas 1*1) homens, em
virtude de covarde entrada de
Piendibeni sobre o valoroso za-
gueiro Orlando, tirando-o do
gramado para não mais voltar.

Os dois gols dos uruguaios fo-ram contestados pelos brasilei-
ros, aliás, justamente, desde
que ambos foram construídos
de forma irregular. O selecio-
nado brasileiro jogou sem oconcurso de Rubens Salles, Pin-
daro e Formiga, três figuras
exponenciais, que estavam con-
tundidos. Na volta da Argenti-
na, onde se realizou o primeiroCampeonato Sulamaricàno, pre-liamos em Montevidéo, contra
os campeões sulamericano, ''en-
cendo-os pela contagem mini.ma. Eis a relação dos jogos doBrasil no Sulamericano. Dia 8de Julho, 1 a 1 contra o Chile.BRASIL — Casimiro, Orlando
e Nery; Lagreca, Sidnev e Gol-lo; Menezes, Amilcar, Fried,
Alencar e Arnaldo.

CHILE — Guerrcro, Cardenas
e Witre; Abello, Unzago c I'en-
che; Baes, Franco, Moreno, Sa-lazar e Geldes. Os gols for-.m
marcado pos intermédio de Ar-

naldo e Salazar, para o Brasil
e Chile, respectivamente. O ar-
bitro foi o sr. Peiron, uruguaio.

Dia 13 dc Julho enfrentamos
a seleção argentina, tal. roi
o resultado final.

BRASIL — Casimiro, Orlandoe Nery; Lagreca, Sidney e Gal-lo; Menezes, Amilcar, Fried,
Alencar e Arnaldo.

ARGENTINA _- Rithner.
Chiappr e J. Brow; Martinez,
Olazar e Baldaracco; Heinsin-
ger; Laguna, Marcovechio, Gui-
di e Bincas. Tentos de Alencar
e Laguna. O juiz foi o chilenoFauta, com péssima atuação.

Dia ".' de Julho, perdemos
para os uruguaios, por 2 a 1,
O Brasil modificou o seu ata-
que, mantendo, porém, a mes-
ma defesa. Jogamos com* Ca-simiro, Orlando e Nery; t.agre-
ca, Sidney e Gallo; Menezes,
Alencar, Fried, Mimi c Arnaldo.
URUGUAI — Sapariti, Varella
e Fogino; Pacheco, Delgado e

Vanzino; Somma, Tognola, Pi-
endibine, Gradim e Romano.
Os gols uruguaios foram mar-
cados por intermédio de (ira-
dim e Tognola, enquanto Fried
fez o tento de honra dos brasi-
leiros. Merecíamos melhor sor-
te, desde que jogamos mais o
não contamos com muita sorte.
embora o arbitro tenha sido
parcial prejudicando barbara-
mente os nossos patrícios.

O chileno Fanta, foi o arbi-
tro. Sua atuação foi preiudiei-
ai ao Brasil, esbulhando escan-
dalosamente o nosso seleciona-
do. A revanche deste prelio loi
em Montevidéo, quando, sntão,
sem o auxilio de um salafrário
no apito, o Brasil pôde demons-
trar todo seu poderio, venoen-
do por 1 a 0 (Fried), os cam«
peões sulamericanos de fure-
boi. O Sulamericano foi a sen-
sação do ano, embora tivesse-
mos tido em São Paulo e no
Rio, bons prelios.

6im~mmÊÊÊBÊsmmm
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Siveis pw»grt cstrutura, con-
nha-n?nc Pareciam faltar aos
fÇ°fnuetciros". Sem duvida, es-
«mosqueteiros dos in_

&£vem demonstrar, tão-so-
t,!,nfp anão caprichoso e o fu-
n'f ,.u"o cheio de imprev.s-
teb0 sim imprevistos, porque,
t0S,lmônSncia, o torcedor
em sa <'an*ftlMluanto ainda nao
sabfi dantes aTèançado todo seu
tivesse antes a^ - 

Cormtians,i
P0dtrílmenti? pode render no
normalmente^ mais do
ml"Ímf°ez coíSa o Ipiranga des-,
fritem homens e condições
tlC * \<Z E talvez tenha sido
píU?í l^sim que o escore par-
melhor assim, «4 c 

futuras in-
eo nao venha » tei da

CORINTIANS
lotais do desentrosamento co-
rintiano e que ocasionaram a.
fraca exibição, pois estas, às ve-
zes, não dependem da direção
técnica c da vontade do joga-
dor, surgindo como fatores ir-
remediaveis e incompreensíveis,
poderemos parcialmente anali-
zar muitas dessas causas, que
tambem contribuíram para o
espetáculo negativo. Negativo,
nelo menos, em todo o primeiro
tempo e inicio do segundo. O
Corintians só melhorou após o
gol que lhe daria a vitoria.

Inicialmente, o quadro da Fa-
y.cndinha não procurou abrir o

o- seu. Pelo que temos visto,
Brandão deve ler dado ordem
para que o jogo de primeira cn-
tre as pecas da equipe seja exe-
cutado. Mas isto absolutamente
quer dizer que o jogador, quando

mal nessa fase. Ao contrario, a
nosso ver, foi o melhor atacan-
te, recuando, atraindo o seu
marcador e depois largando a
bola para o companheiro que
entrava pelo lado, enquanto

FALHOU A DUPLA
DE MEIO DE CAMPO

i

^AL-NtlN<>
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de posse da bola, deva larga-la
para os lados ou para a frente,
dc pronto, como se ela fosse ti-
joio quente a queimar-lhe os pes.
Es.*c foi o caso de Luizinho.

Ora, o meia direita e um ele-
mento precioso na penetração,
como abridor dc retaguardas,
nela espantosa facilidade de fin-
tas que possui. Isso dissemos va-
rias vezes anteriormente e vol-
tamos a repetir. Luizinho tem
que prender a bola, tem que pe-

avançava para receber adiante
Aí, o lance era fracionado. Ai, e
que tinha que entrar o .iogo dc
primeira.

O técnico (este c outro ponto
interessante que foi alvo dc nos-
sas observações) parece estar
querendo modificar essa tática
rígida de dois pontas de lança,
fincados na área, sem outra
função que não seja a desloca-
cão dentro das linhas naquele
terreno perigoso do inimigo

pés um metro ou dois, liquidan-
do o lance.

E, nestas condições, a não sei
em lances dc fora da arca ou dt
sobras esporádicas, o Corintiam
não construiu c não arrematou
No segundo periodo, quando
Luizinho foi mais para a frentt
e quando procurou controlar t
armar sua ofensiva, o quadro
melhorou, só não alargando o
marcador por absoluta falta ue
chance. Tambem Roberto me-
lhorou bastante, Cláudio subi*
de produção, mas Paulo conti-
nuou sem direção, enquanto
Baltazar caia a olhos vistos, En-
fim, o Corintians jogou mal,
muito mal. Porem, resta-nos
uma certeza: foi uma tarde
anormal, na qual talharam ,«,us-
tamente os controladores do jo-
go central, Luizinho e Roberto,
enquanto o ataque nao pode
contar com Paulo. Normalmen-
te o Corintians deve jogar mui-
to melhor, desde que se.yam sa-
nadas as arestas por nos cita-
das e que contribuíram para a
negatividade. E muita gente nao
está compreendendo o que e jo-
go de primeira e nem jogo pro-
fundo. Brandão (isso comprova-
mos pessoalmente) esta com um
método de treinamento muito

qtie prender a bola, tem que pe- terreno —"" ^

LUIZINHO COMO ELE E
E COMO NAO P O DE SEU

lillllli:
ÜOL^VO COaWTiAK*

¦

lhor e já sentiu, nas próprias
carnes, que muito lera de lutar

para suplantar todos cs adver-

entretanto, se não podemos,
pelos enganos que o propnotn-
tebol propicia, citar as causas

empo inimigo. Essa meumben-
oK 

"veria 
caber precipuamen-

ríU que, depois da-

Cemp?Jgar 
um tipo dc jogo que

não é. não pode e nao deve ser

S E E E CÃO B

,-io nas saídas, impecável nasf™çf*tt^ 0 mesmo tempo. Ga

fase dc sua carreira, Espetacular t e;ei

nhou 7,5 pontos. mnhoteiro o jovem defensor do \o-
OSVALDO - Marcando Cai otc ro g de sua equl

roeste de Bauru sobressaiu com < b° 
\(: QU(lUdadc:- apre-

pe. Novo ainda, mostrou, n°™t£°cia%lderá progredir incomen-
áaveis e. se utilizado com mteUgencxa, t

surauelmente; 7. . -, sübe ser, prestativo como
IDIARTE - Valente'comosoele soo, pora odos

pouco,', foi o zagueiro qtun^» 9(>m vez ensaiam o
Sim. porque Idiarte é deises l ue, a * nunca. Com
canto do cisne, mas depois apareceu
8.5 pontos domingo. ,,.;,,,,.iro tempo .simplesmente espe-

BELMIRO - Jogou um P»«»eM°l*™ do campo Aluando
taculor. Belmiro esteve em todas as pan umfl consf.ancta,
sobre Luizinho, no meio do 

^XS^Vewftm. quando enveredou
uma regularidade pasmosas. I etaem
pela violência: 8. p- de Valsa na marcação dos

BAUER - Revezando-se com e. ae companheiro e
meias contrários, Bauer, contude foi neüio ^ flpresent(M
o uolor mais efetivo da interino l™f-£%™a merecer destaque,
no melhor de sua forma, fez o sutiuenic
Obteve 7 pontos. relativamente bem no cotejo

AEDO - O ex-quinzista andou ^f""^™ ste. Com a segu-
com o São Paulo, em defesa das cores 

^Jm°^ticando coberta-
rança Habitual, com boa cpnjwjíncW,*&emente sua contratação--
ras eficientes c oportunas, insmicou
6,5 pontos. , „íuU,r6iar o jogo do Corintians.

CLÁUDIO - Nunca P0^.C"JS ,ebeiae. desenrolou-se
porque este. muito solto, demost.ai«™ente ,eü A bola pare-
com base errada durante todo_ o tempo- iwoi ^.^ _lau.

cia uma batata quente nas mãos- do.s avanu.
dio apareceu mais: 7.5. ¦ n„lmeirense voltou às bons

HUMBERTO - Parece que o meia Pal™^er de todo, mos-
com a finalização. Não chegou ainda a• C01^ - arraigados, mas.
trando claramente os deieitos queja uu. ^ é. mar.
pelo menos cumpriu a parte essencial de sua
cou. Obteve 6,5. ««netacuiosidade com que se

AUGUSTO - Mesmo *em.aa .^fíSSn de todos os lances
apresentou no Torneio Inicio, onde foi ci nome 

Trabalhou para
agudos, o centro campineiro^ voltou o ser p te -ara 0 mar-
a equipe, com boas deslocaçoes e seivinao ac
cação: 6,5. . „n,ovAn n jovem quinzista tor-

ROQUE - Atuando na ^ia 
esque,da o r°Y™Jvoltura, com

nou a mostrar enormes virtudes semeai. Co« «tse 
la mudanço

sorte, sabendo o que queria, nao se ?™^\llToe mereceu muito
de posto. Ao contrário. Teve consciência, msao
destaque: 6,5. comentários, a forma impres-

VALTER - Volta a 
jW-g" ^"S s«W, cheio de

sionante do ponteiro quinzista. com o bvu retaguor-
manchas e imprevistos, é um pertflio perr.xonente pora n(j
da contrária Cavador por excelência, nao paia um
campo: 7,5 pontos.

netrar fintando, tem que lormar
(.0m Cláudio aquela ala fenome-
nal que todos conhecemos. Nun-
ca, porem, com o meia empur-
rando a pelota de qualquer ma-
neira para companheiros enco-
bertos, visivelmente policiados.
ou para outros que estão dema-
siadamente adiantados e, por-
tanto, sem chance de controle.

Resultado daquele erro: no

primeiro tempo, a ala do Corin-
tians esteve no campo desmem-
brada, praticamente nao existiu
como peca, a não pela ciar vi-
dencia do ponteiro em alguns
lances. E, ademais, Luizinho 3»-
mais conseguiu i°rm™*"?}*
central de apoio com Roberto,
outro que falhou horrivelmente
naqueles instantes, mais pela
tarde impropicia em que se
apresentou. Entretanto, teve er-

- ros quase idênticos aos de Lm-
zinho, com demasiada troca Je
bola com o meia em sentido cur-
to; contudo-, sem maior progres-
SaA 

falha da dupla central oca-
sionou o desmoronamento das
demais pecas, ocasionando in-
clusive a necessidade de Goiano
resguardar mais atras o setoi
defensivo, desde que tambem
Homero falhava, sem a mínima
possibilidade de tentar o des-
lanche pela direita, nos momen-
tos propicies, a fim de empurra,
Luizinho para a sua verdade ra

posição. Desmembrado o setor
daquele lado. porque Luizinho
não segurava o balão e errava
todos os passes. Cláudio recuou
marcado sempre em cima peio
medio Reinaldo, fazendo com
que somente Baltazar e Paulo,
este derivado para a ponta di-
reita, se isolassem na frente,
sem muitas possibilidades. O
Cabecinha de Ouro nao jogou

Quer, parece, mais elasticidade
dc movimentos, recuos c avan-
cos simultâneos, duplas fecha-
ílas e abertas, enquanto nas bre-
chás penetram Luizinho ou os

ponteiros. Pele menos, a dema-
cão tle Paulo para a direita, as
atrações de Baltazar chaman-
do Mario, poderiam dar campo
„ infiltrações pelo meio, desde

Juè Luizinho explorasse seus es
nctaculares dons de fmtador.
Todavhx, uma peça claudicou vi-

Sehnènte: Paulo Porque pare-
ceu-nos demasiadamente pesa-
alento de movimentos e, o que
i ninr sem controle de boia,

^'sSSre, esta lhe foge dos

bom, mas não parece totalmente
compreendido. Pelo menos, poi
parte de alguns.

Por ultimo, cabe-nos lazer
mais uma observação: jogando-
se contra uma equipe que corre
muito, que marca em cima e de
qualquer jeito ou maneira des-
troi, é um erro aglomerar os
atacantes no "miolo" da área,
como andou acontecendo algu-
mas vezes. O policiamento toi-
na-se mais fácil pelo adversa-
rio A vanguarda tem que estar
completa, mas com os ponteiros
nem abetros. E há que haver um
homem para entrar fintando e
abrir o campo inimigo.

•patttO — O ex-nacionalista

_í_w^^^Htasís,

há, cabeça chata, vu
nhou o caloi de Bauí

pode ser porque você vew^ .
um chmn Quentt " 

r{iq . vnCé

encorpou o seu, aQ

apenas 4. ^irpi-
BALTAZAR - O meia direi

ta d&:.Ponte. que erato loe ha-

vido como a grande revelação

VWENTINO SALVOU 0 IPIRANGA
IHJ,M,M ., Tntotmaa. teria sido

Eis como os corintianos vi-
,-am individualmente os jogado-
res do Ipiranga. CABEÇAU
Gostei muito do guardmo, em-
hora todos tenham jogado bern.
HOMERO - Todos num mesmo"ano 

YDARIO - O centro me-
dio Roberto, apareceu bem a
LAN - O ponteiro Lino. .deu^
me muito trabalho. Joga muito
bem-GOIANO -Valentino sal-
vou o Ipiranga de uma deiro-
ta maior Muito elástico e co-
raio^o ROBERTO - Estou com
Goiano Valentino esteve numa
tarde feliz CLÁUDIO -Oqua--
dro«ipirangulsta apresentou-se
uniforme Lutaram muito e poi
So°_fto posso dar d«JJJj;g:
pecial Para mim. estiveiam to
dos num mesmo P^no LUIZI
NHO - Estou com '\CKhkuo.
BALTAZAR - Não fora o ai-

oueiro e o Ipiranga teria sido

goleado peloP Corintians. Os

demais só "desceram" o pe.

¦i |

CAMPEONATO
OO .^

IV CENTENÁRIO
VALE MAIS

OU IGUAL AOS
OUTROS?.

Veiam na edição
de sexta-feira

resposta dos
CORIJVTI/lfVOS

a

CADA (XIJBE
E' verdade que nao roí um* ae
ceocão completa, porem, para o
aue dele se dizia, positivamente,
afnda não confirmou Foi traço
no Torneio Inicio e agora na
iodada da abertura esteve ir-
'''BRANDÃOZINHO - Muito
longe daquele magniít so centro
medio que mereceu por ,usuça
o selecionado do Brasil *™*£
to na destruição, Inseguro na
iwcação, o comandante 

da ir-
termediaria lusa esteve em
tuacâo de toíenorjdade apMe-
cendo mais pelo vigor com que
se atirou à luta. pois. técnica-
mente, jogou apenas medíocre-

tite — Irreconhecível o pon-
teiro do Santos. Andou tao ruim
aue não teremos receio era co-
Sca-lo entre os piores elemen-
tos de toda a rodada. Sem du-
vida, sofreu a falta de um com-
panheiro mais firme e experi-
mentado ao lado, mas Tite en-
teve abaixo da critica, merecen-
do apenas um modestíssimo 2.

FIUME — Não foi uma decep-
cão Absolutamente. ?or?m,
aqui estamos citando os que ti-
veram em menor evidencia den-
tro de cada equipe e, sem a me-
nor duvida, Valdemar Fiume o
foi no onze do Parque Antaiti-
ca. Chegou até a "furar por
duas vezes, coisa rara no £ ai aa
Bola. Repetimos que nao íoi
uma decepção, mas merecen o

pontos apenas. ,
VASQUEZ - O leitor há ce

ter reparado que o nome do

ponteiro esquerdo do £«•«*»
está figurando em vários luga-
vildesta edição. Entretan to a
rapaz foi mesmo num Ha do
te ? qualidades, pois tei reserva

res da rodada.

ir
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Voltou René Pontoni! Seria esta a melhor legenda parachê acima. Nele vemos uma fase da peleja San Lorenzo dÜ * 
*

,_ magro e La Corufla, notando-se perfeitamente, de camisa <• s
| o famoso Itcné Pontoni. pretendendo passar com a pelota nor a 

*'
gel Zubieta (camisa listrada), craque espanhol. O interessar..1"-.. além do reaparecimento dc El divino Kcné, como o chamavani

*WÊ argentinos, é que este e Zubieta encontraram-se como adversar! °S
**=& depois de tantos anos, após terem jogado juntos no San Lore___-n'Pontoni entrou somente na etapa complementar da luta mostrando-se um pouco pesado, mas fazendo os mesmos grandes lia."ses dc antes.

Esta c a equipe do Tro Pátria, que, tendo disp
.seguido a primeira colocação, ganhou o direito de<«. categoria superior, após dois anos na Segunda,
[(goleiro), Chiumento (ponta esquerda), Frasi (m
ji<meia direita), Fossati (centro medio) e Donati
IJPratesi (meia esquerda). Toros (meia esquerda),
weita). Os diretores do Pro Pátria estão tratando
temporada deste ano na Primeira.

utado o Campeonato da Segunda Divisão, e con-
ascender ã Primeira. Aliás, o Pro Pátria voltou
Vemos em pé, da esquerda para a direita: üboldi

edio direito), Hofling (centro avante, Danova
(zagueiro direito); agachados, na mesma ordem:
Orzan (medio esquerdo) e Mannucci (ponta di-
de obter reforços para a grande competição da

CLÂUDICOU Â RETAGUARDA DA n-*,_MT
ij tiú, f_j

Ao vencer o Santos, pela con-
tagem de 3 a 1, a Ponte Preta
.registrou a sua primeira vitoria
31o campeonato. O fato, embora
íosse esperado, pois que o time
Campineiro reunia melhores cre-
jflenciais e surgia com pronun-
jCiado favoritismo, não teve o de-
'©envolvimento quo se esperava.¦Pelo menos na fase inicial. Por
Que aqui claudicou bastante o
Sistema defensivo pontepretano.
Chegando 

"mesmo a causar cer-
'ia inquietação entre o.s seus
afeiçoados. Estes estão acostu-
mados a ver na atuação de Vai-
<_Ur e seus companheiros, firme-
Sa e decisão, não raro surgindo
©orno um bloco que .sabe romper
ja destruir as mais perigosas e
(penetrantes cargas inimigas.

Na tarde de domingo, porem,
aão era isso o que acontecia.
Seriamente comprometida com

O- atuação menos lúcida de Piti-
QO, que parecia inadatavel ao
(papel que lhe fora confiado, qual
seja o de vigiar o meia Valter, a
üefesa da Ponte Preta punha-se
f&ervosa e desarvorada. cometeu-
éo vários e seguidos erros.

Teve, porem, nesse periodo, a
Bhance de contar com um ata-
-que em tarde de exponencial
gala. Efetivamente, os seus cin-
teo homens lá da frente fazendo
alarde de mna alta performan-<©e, sabiam como conceber as jo-
gadas e na seqüência engenhosa'«ias mesmas, tirarem o melhor
3>roveito. Era assim, um ataque
que se impunha, que tinha per-

sonalidade e que, embora sem
uma ajuda mais efetiva e esta-
vel de seus médios, podia bater,
por três vezes, o sistema defen-
sivo contrario.

Faltou ao Santos, nessa etapa,
uma vanguarda mais penetran-te, mais inspirada e mais astu-
ciosa, com elementos que fos-
sem mais matreiros e tivessem
a habilidade de tirar, dos pro-
prios erros da defensiva ponte-
pretana, as oportunidades para
ganhar a parada.

Não o fazendo, ou não saben-
do como fazer, o certo foi que
o Santos entregou aí a sorte da
partida. Porque, como seria lo-
gico o razoável que se esperasse,
deveria forçosamente que ser
alterada a forma de agir dos de-
fensores da Ponte Preta. E esta
foi, realmente. Melhor orienta-
da taticamente, com outra fir-
mesa em seu agir, logo. em suas
primeiras manobras, a defesa
campineira mostrou que, na se-
gunda fase, seria a mesma e tão
robusta que habitualmente te-
mos visto.

Com Pitico s-ubindo muito de
produção e sabendo como anu-
lar o trabalho de Valter, desa-
fogou a ação de Carlito Rober-
to que, assim, passou a tomar
conta de seu setor. Com a pro-dução desses dois homens, uni-
formisando-se dentro do ritmo
daquela que possuia o ataque,
harmonizou-se o quadro da Pon-
te Preta.

Pintou assim, um quadro que
passava a dominar a peleja. E
se o Santos já não mostrava ca-
pacidade para tentar a vitoria
quando as coisas o haviam fa-
vorecido, agora esta se distan-
ciava cada vez mais. E essa im-
pressão que se teve realmente,
pois o time de Vila Belmiro acei-
tava a sua inferioridade no
marcador.

Inexplicavelmente, porem,
quando a Ponte Preta se com-
pletava e se unia. mais nenhum
gol saiu. Não que houvessem
faltado oportunidades para tal.
Apenas, faltou melhor serenida-
de e chance para conquistá-los.

Com o equilíbrio verificado
entre a sua defesa e ataque, na
segunda fase, a Ponte Preta
cumpriu destacad . an-ação, en-
tusiasmando mesmo os seus tor-
cedores e provando que o time
se encontra *"*feitamente ca-
paz de fazer magnífica figura
no certame que se inicia.

Bastará tanto para isso, quenada de anormal ou de impru-
dente venha acontecer, facili-
tando que a Ponte Preta, poden-do contar com seus melhores va-
lores, enentre estimulo e con-
fiança para novas e outras bri-
lhantes vitorias.

¦^~~. _-..¦_-_-.-¦,....¦¦_.¦_.....-.-.....—-.-*¦--—-.....¦¦ ¦.-_. .'_-___¦_---- _.,_M,.M.._-.M._._..,_wú_., d_MÍ

PODEM SER VAIADOS — Del Vecchio e Zito atuaram, diante
da Ponte Preta, de maneira improdutiva. O primeiro perdeu lan-
ces de forma bisonha, deixando de marcar gols certos. E o segundoíoi sempre batido pelos avantes adversários. Foram autênticos cal-
canhnres de Aquiles para o Santos.

ASSIM NÃO VAI — A maneira desastrada com que Pitico per-segue o meia dc adversário, quando a diagonal é invertida é erradaDomingo foi assim, contra Valter Por isso comprometia o traba-lho da defesa. Mudou no segundo tempo e então cumpriu >ima
notável "performance".

l.o ASSALTO — A Ponte Preta ganhou o primeiro assaito doGuaram Nao porque o time venceu Mas porque tecnicamente aPonte Preta se completou melhor. Teve articulação o movimentosmais coordenador, produzindo um futebol quo esteve dentro de suaverdadeira capacidade. O Bugre não repetiu suas atuações do Tor-neio .inicio.
rSTO E' FEIO — Quando se anunciou, no estádio da PontePreta ..derrota do Guarani, houve quem batesse palmas Gosa-ram a infelicidade alheia Todavia devia haver maior respeito na-ra um co-irmao, principalmente num sentido regionalista Aroradomingo é que vamos ver. O Guarani vai se havei com a PontePreta Será que esses que domingo se manifestaram, poderão fa-ze-lo novamente? ' *'wv""%au ia

"MANDEI LOLA
SOBRE TITE""A Ponte Preta não jogou tu-
do que sabe e pode. Porem, co-
mo estreia a produção do meu
quadro satisfez. Espero, agora,
que para o futuro venha a me-lhorar muito. O onze santista
é bom e lutando muito valori-
zou o triunfo da Pontp Preta.
Quanto ao arbitro Pedrc Calii.
gostei imensamente do seu tra-
balho. Procurou acertar e isso
é imnortante num iu'z Mo se-
gundo tempo, nrdenei a Lola
ma>*c*ar mais em cima no por,-feiro esquerdo Tite. oornuespi_-
do este nm ioirador lave p nos-miir.or <i,_ hni-,. um ne^PS-iario
sa tornava uma miiH. mai.. v}~
n-i1ci1.tr, p fm| ;,-..,. nrnnlr!|m(i1-!| Rnn» r>pd1 n t oia fazer Não rla.r
tréguas a Titf? Lola aliás crês-
ceu muito no fina! donois aue
passou a marcar mais em ç.maNo restante *r>tfr.,- procuraramspo-i.i» minha? instruções ecom
isgo fiquei ha.sf-aT.tr satisfeito
Vamos agora partir r-m f'iir°-
cão r)p muitas vitorias •ifsde
nue a Por)fp astá 3° aius^nrioQ nor.°rá brilhar '',tf>T>c'am'>:-it.e
no.c-t-p camnfintrin.f, ** c.<-r>iara-
ções de MOACIR DE MORAIS.

!»-P*^l-WWg-WWWM-iW»lWW--»-liW---iJI ¦ JWJ--1I—¦¦ ii ¦ ww—»" — ¦

PALMEIRAS, O MAIO PR
l.o) PALMEIRAS — Passou co-

mo quiz o alvi-verde nelo Lineu-
se Covi .. a O já no primeiro tem-
po. acomodou-se na segunda etar
pa, mesmo assim aumentando n
vantagem a seu favor. Cam varias
introduções, novidades mesmo, co-
mo a dos lançamentos d? Gersio »
Ncv respectivamente na asa vied.íci
esquerda c no -comando do ataque,
acenou integralmente.¦2.0) — SÂO PAULO — Não foi
um espetáculo em Bauru, não ai-
cauçando. mesmo, cinqüenta por
cento de suas possibilidades. To-
davia. foi objetivo e a verdade é
que se saiu bem. Contou com nm
ataque completamente improviza-
do, o que é uma relevante para
os defeitos que mostrou nessa
peça. Quanto à retaguarda, den-
tro de seu alto nii.cl.

3.oi PORTUGUESA ÜE DE±-
PORTOS -- Teve altjuns senões
tanto na retaguarda quanto na li-
nha de frente. Na priuieira peça.
pela falta de descortinio em va

tamente deaencontrado uo seu
tronco, isto c, não sendo suporei-
zionaâo como devia, nem por pnr-
tc de Roberto, municiaáor, nem de
Luizinho, armador, avelou ao aea-
so de um jogo de primeira mnl
praticado. E quase se perdeu por
isco. Foi seu grande pecido

.5.o) SANTOS — Duas coisas po-
de.riarn ter acontecido em Camp'-
nas. com relação ao ataque dn
Santos e à defesa da Ponte Ou
aquele lograria vantagem pela mo-
bilidade, pela leveza, ou esta aa-
nharia pela maior envergadurn íi-
sica de seus integrantes. Vingou a.
ultima hipótese: o Santos não leve
homens de frente. E ainda Helvio
falhou nos três tentos co.ifrnrio..

CÂUL FOI BOM
Pedro Calil assim foi julgado

riar a marcação, de acordo comas ^|°s POntepretonos: ANDU -
necessidade... No ataque, pelo tre- ^TV™"0 bem 0JfUÍZ- V^T
mendo uncuo determinado pela P^-^ f556 

arblt[° 
K J£"noucn -mo.,.....,...-, a . - - LA — Regular o seu trabalho.

ITvolZ Itti^ n 
P0J,1C?- TC" CARLITO - Gostei dele. PITI-n- porem, espirito de resistência co_._ Não prejudicou a Pontee acabo» se impondo.

4.0) CORINTIANS — Quase co-nhece a primeira e bombásticasur-jrresa do campeonato. Comple-

e não teve interferência em nos-
sa vitoria. Ótimo. CARLINHOS
— Bom. Ganhamos e isso é que
importa. NOCA —Rerrula*-

í-3__.--i **«4., i.___>&Sli8fflPi

1 Motores e ryerauore.*. a gasolina e a óleo Diesel. Refrigera-ctores comerciem oara acouaues empórios teiterias .alcôesmoonficos .orwetetras etc Geladeiras domesticas da ata-maaa marca b>iqiaairc' Haãios radio-vitrolai, televisão.maquinas de lavai roupa 'tienaix' maquinas de costuraomeletas toqoe.- elétricos e o qàs e /.orlo artigo elétricode uso doméstico. V. S. encontrará em

!¦ i
PÇA JULiO MESQUITA. AO - leh.i 36-1431 e 36-1535 |

(Esquina da Avenida São João)
AV, S. JOÃO, 850 - TELEFONES: 34-1881 e 36-2890

SAO PAULO
Caixa Postal 1561 — Endereço Te.e7raf.c0: "Dom»8w
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Custodia e armação racionais

DUAS ARMAS FA RAM A° PORTUGUE SA
m-„ eeimccou bem o Campeo-
^ jWiíttt° o Portuguesa de

,wto /'autow.q« fica repre.
DTdó só £í magreza do
,ew i«* oue o potência do

SSiemZe Poderia insti-
Gu?r,, afinal os lusos nao
^tiratcoTf atritos da peleja
TaalTwdl campineiro, pelo
e «>«abia. iria mesmo dar ca-
que se sabia, vn ^^
lor para ceaer u

Saííâu demonstrando senões

E'»co^°* "°

servanao j. derivações

ílBE EM FORMA
Eis como os jogadores do San-

tos viram individualmente os
ponteprelanos: MANGA — Jan-
sen foi o melhor. HELVIO_Gos-
tei muito do trabalho de Bibe.
Está em boa forma. FEIJO —
Tortos num mesmo plano. CAb-
SIO — Bibe esteve superior aos
seus companheiros. FORMIGA
— Valdir é um grande zaguei-
ro. Hoje salvou seu quadro ZI-
TO — Bibe o melhor. BOCA —
Nóca. ÁLVARO — Jansen em
destaque superior aos demais

mente uo "miolo", em função
direta dc Brandãozinho, com
participação indireta de Ceei e
Nena.

E isto porque, como dissemos,
faltou visão ao sexteto, para
acompanhar a sutileza de acao
dos vanauardeiros do Guarani,
cuja maior arma foi a troca
constante de funções, ou, pelo
menos, de campo onde elas de-
veriam se desenrolar. Assim, a
Renato è Augusto, principal-
mente, com reflexos tombem em
Piolim e seu marcador, notou-
se notadamente no segundo
tempo, a falta de acompanha-
mento dos respectivos defenso-
res lusos. Não houve o bloqueio
em conjunto, o seguimento em
massa, coordenado, maciço que
seria de desejar. Tanto Nena,
não coadunando bem sua mar-
cação com Brandãozinho, quan-
to Ceei, não assistindo Valter
como deveria, incidiram num
erro que poderia ter determi-
nado o primeiro tropeço luso,
em plena estréia de campeona-
to- Se o centro avante Augusto
derivava constantemente para a

esquerda, somente nao mu seu
trabalho frutificar graças d ne-
«atividade completa de Vas

quez, frente a Santos. Todavia
2 mesmo não se deu no lado d-

reito. onde não houve o permu
ia de cobertura, em socorro de
Valter partido de Ceei. h isso

porquê, na segunda fase. quan-
do se desenrolaram os lances
mais perigosos para \retaguar-
da rubro-verde, o ponteiro Dido

poisou a trabalhar no centro,
Tom infiltrações constantes e

sistemáticas, ^qw»
uma mudança racional parai me

STdar a liberdade. Mmt Valter
deslocou-se o ?«^j£^.„,"i
verdadeiramente *«^SJ£
nem Ceei deixou de ver somen

te Piolim em campo e correu
para sanar uma lacuna visível,
fora de suas funções, ê certo,
mas que se afigurava como uma
obrigação imperante de momen-
to, como tambem Brandãozinho
não pôde ou não soube sair da
drea, onde se pregou intermi-
tentemente, para, com improvt-
zação de marcação, procurar «o-
brir uma improvização ofensiva.
Assim, como dissemos, Augus-
to derivando para a esquerda,
estava solto. Dido, da direita
para o "miolo", ficou a causar
pânico, enquanto Renato, ardi-
losamente colocado no meio ter-
mo de ponta e meia, tambem
neutralizou a custodia que nao
variou, um momento sequer.

No ataque, somente uma pro-
vidência foi tomada, pela mu-
dança de Júlio que foi para o
centro, indo Osuablínho praa o
"mio'.o" Uma troca, aliai, sem
argumentos fundamentaíí, por-
que. se prendeu pôr no cen-
tro um homem de mobiMl ide,
tinha-se, obrigatoriamente de
tirar dali o que menos mobtli-
dade mostrava e que, no caso,
era Ipujucan. e não Osvaldi-
nho. Todavia, mudou-se. pelo
menos, ainda que os resultados,
teoricamente falanâo-se, ferram de

pouca monta, porque o desper-
dicio -) desentrosamento persis-
tiu. iruniean, lançado como
meia de 'igação, em substituí-
ção a Renato nunca teve per-
nas n?m rapidís para se colocar
em vantagem em qualquer an-
ee Nun'"i formou uma dupla
com Ceei ficando divorciado
dTmáS J o tempo todo Tam-
bem com Atis, elemento uerda-
Samente de área. ou com Os-
«aldinho revezador do meia na
função não encontrou um pon-
ÍTde contacto. E a Portuguesa

ficou, assim, desguarnecido no

"miolo" de sua ofensiva, num
agravamento matemático de si-
tuação- seja porque ipujucan.
como citamos, não se ligaufi a
ninguém, não dava apoio aos
homens de frente e nem tinha a
rota certa para procurar, por
sua vez, em seu próprio bene-
fido, o apoio da intermedia nu,
para, então, ter munição que
pudesse transformar em lances
agudos e profundos, um- passe
simplesmente preparador. A.
troca, pois, entre Júlio e Osval-
dinho, foi supérflua, meonse-
ouente na configuração geral ao
jogo, já que o verdadeiro mal
permaneceu até o fim na figu-
ra fria e irremoviyel do meia
carioca. Somando-se isso ao des-
Ugamento da intermediária com

o ataque e a incompreensão áo
ultimo reduto de marcadores,
com relação aos homens adiou-
tados do Guarani, tem-se o por-
que do perigo real por qve a
Portuguesa se viu forçada a
passar. Mostrou desentrosamen-
fo num e noutro setor e ainda
bem que a. fibra invulgar de um
homem que sempre procuroil
sobrevir, embora isoladamente,
acabou determinando a superio*.
ridade final. Sim, graças àtw*
rice à teimosia de Osvaldinho,
unicamente, deve-se a vitoria.
Outro em seu lugar, ter-se-ta
acomodado ou se confnndulo e,
então, a verdadeira perda teru»
aparecido com todos ps argu-
mentos que uma vitória nunca
traz.

A PONTE VENCEU BEM

sua superioridade técnica sobre o aniag compa.

Lca lá se e«^ntr.av'^'ntCeU^rs^ntorCarlito e Lola, senta-
nheiros pela vitoria diante «° »**"'? 

enas verificadas no
dos quase juntos 'W™™' "JSEX 

aue pouco importava
rramado. Lola dizia »J°^ "jHJV e pnn

syysrrsiSJasrft. - • - ^—e
qne a Ponte Preta havia vencido. vestiarios, comen-q 

Moacir de Morais estava na•%£*$££ cenas do jogo.
tando com alguns mentores pontepretan
Achava o técnico que 

^Ponte 
Preta nwy, 

^^ mmto
mente sabe e pode. mas. h»*-
da produção do quadro. ^„m„;ns dos campineiros, bem

Havia pouca gente »« «JJgJg, 
flj outros, após uma

diferente, Po^anjo das aglomerações oe a mais
partida de futebol. Ciasca entre toaos er m 

irít0> naqae-
triste. Não sabemos o que sXXX Sn pouco contrariado

plneiro

—

VARO- Jansen em 
f/m CedSu d Ter somen- ^nu. assim, u»»»-. ==

superior aos demais. nem Ceei üeixou A 
K I À

r^G?ÃÍSJOGO^DAiEAA>^
T~" j RECEIT^S VATOS IMPORTANTES j DISCIPLINADOS

~~~~^_„. „„,„»/« I MARCADORES E jülZES ¦

RESULTADOS

SÃO PAULO . .
NOROESTE . .
Local: Bauru

FORMAÇÃO DOS QUADROS

iü@S®*2: Voft | orno.
Edelcio e Canhoteiro. lson Paria>""eSg? o^o- feSSKtti. *** ¦«*

e Luiz Marini.

.

PORT. DESPOR-
TOS

GUARANI . . • •
Local: Parquo An-

tartica

CORINTIANS . .
IPIRANGA . . • •
Local: Pacaembu

(sábado)

II PALMEIRAS . .
LINENSE . . . •
Local: Pacaembu

(domingo)

XV DE PIRACI-
CABA

XV DE JAU' . . •
Local: Piracicaba.

PONTE PRETA.
SANTOS ....
Local: Campinas.

JUVENTUS ....
SAO BENTO . . .
Local: Rua Javari,

e íjiut' wm*""  ...55^Sf^£Í^«S^SS'
Osvaldinho, Atis e Ortega. Jam/eS( ^'m8tfs£ftStÊi****piol,m e
Vasquez. -——r~°°^'S*2%&XZ^^
Paulo e Simão. Mario; Belmiro, Ri-

^rre-aeSrúnT^oMnho, Bento, «co
e Paulo. rr-r-

Jair e Rodrigues. Geraldo, Frangão

^^TaBÃÍ Américo, Alemãozinho,

Mauri e Evaldo.

icT^^^S^S-o0«
Xixico, Roque e ValitnerT„Vl(.nAS e Cido; Fernan-

zinho, Nestor c Pinha

^^f^o?&ri-v^,ir^ss, s

Nenê e Bernardi Pa<,coal e Lamparina; Al-
SAO BENTO -^iPSSoZé Carlos, Berto,

fredo, Saverio e Sula, fli"«u> "
Chuna e Nelsinho

Osvaldinho (2)
e Dido.

Luizinho.

2

Rodrigues <2).
Humberto (2),
Vajtíemar e
Mauri.
e Nelsinho

CrS 240.330,00
Juiz:

João Etzel
(bom)

Cr$ 102.870,00
Juiz:

Cirano Parrei-
ra de Andrade
(fraco).

Cr$ 169.135,00
juiz;

Antônio Musl-
tano (regular)

Cr$ 150.970,00
Juiz:

Batista Lfuri-
to (bom).

Houve um gol do Noroeste anula-
do pelo arbitro, em virtude de in-
fração anterior à finalização.

Atis foi expulso do campo,m» 2.o

periodo, após uma entrada sobre o

goleiro Paulo.

Não houve.

Manduco, Atis
e Osvaldinho

Inesperadamente, o 
JJPgSJJ Belmiro, Riber-

zftiho marcou.

Amorim, Nenê

Nelsinho e Ro-
que.

Cr$ 3».130,00
Juiz:

Antônio Musl-
tano (mau).

CrS 58.480,00
Juiz:

Telcmaco
Pompeu ,bom)

incontestável a vitoria palmei
reSe Domínio absoluto, na permi-
tindo ao adversário.

Merecida a vitoria piracicabana
APSCdeaalguns defeitos^Myjrt-
meira fase. cresceu o XV na unai.

"Não 
houve fatos ^P^1]^

destacar, a nao sei'alguns lances
nais pesados por parte dos cieien

sores campineiros.

Não houve.

Não houve.

CrS 29.405,00

Noca, Bibe Ni- 1 pedr0 CalU
ninho e Valter. 1 (reguiar)

Bernardi, Ar-
naldo, Lampari-
na e Nicolau.

Lamparina e Nicolau foram ex-

pulsos do gramado aos 33 minutos
! do segundo tempo,

:K

¦

SJÍ

"' I;

í-;-í i:.

<

:

'

Lola, Carlito
Feijó.

WÊÊ ^H^H
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PRECISA REAGIR 0 UTJMMJVII
Jogando em São José dos

Campos, voltou o Taubaté a co-
nhecer mais um resultado ne-
gativo. No primeiro tempo o
grêmio do Vale do Paraiba,
equilibrou a partida, decaindo as-
sustadoramente no final, do que
se aproveitou o quadro local pa-
ra marcar um bonito triunfo.
BOTAFOGO, 3 VS. FERROVIA-

RIA, 3
Esta foi, sem duvida, a me-

lhor partida realizada domin-
go no interior, entre clubes da
Segunda Divisão. O Botafogo,
que há pouco tempo perdera da

ISiotfritfia

VICENTE
O aluai médio direito do

Tupan, nasceu na cidade
de Belo Horizonte - Esta-
do de Minas Gerais - ten-
do se iniciado no Cruzei-
ro, clube que defendeu por
longos anos. Transferiu-
se para o Metaluzina, in-
do, posteriormente, para o
Atlético Mineiro. Defendeu
a Seleção Mineira em 43•e 45, onde jogou ao lado
do notável zagueiro Muri-
lo, do Corintians. Foi com-
panheiro, também, de Ni-
vio, Cafunga, Petronio,
Ceei, Juvenal, Léro e ou-
tros mais de cartaz das
alterosas. Vicente encon-
tra-se hoje na cidade de
Tupan, onde é, indiscuti-
velmente, um dos seus me-
lhores valores. Há pouco
tempo, contra o Vasco da
Gama, io Rio de Janeiro,
foi figura de realce do seu
quadro. Embora já vetera-
no poderá brilhar ainda
por alguns anos.

Ferroviária em Araraquara, não
conseguiu em seu campo revi-
dar a derrota, embora estivesse
sempre perto do triunfo.

A Ferroviária deixou boa im-
pressão nesta peleja, embora
mais uma vez alguns setores do
quadro tenham deixado impres-
são regular.

O onze de Araraquara sofreu
varias alterações, aproveitando
o seu técnico para fazer a>gu-
mas experiências no quadro an-
tes do inicio do campeonato.

O Botafogo, pelo contrario,
manteve os mesmos jogadores
até o final da contenda, tudo
fazendo crer que este será o
quadro botafoguense para o
certame interiorano.

O onze de Ribeirão Preto, for-
mou com: Peixinho, Fonseca e
Vastinho; Vilsinho, Oscar e Ma-
rio; Dorival, Néco, Ponce, A-
merico e Pina.

A Ferroviária, com muitas ai-
terações atuou assim: Ferro
(Basilio), Picrri e Pixo (Hei-
cias); Dirceia, Tiana e Izan;

Paulinho, Tevk (Monte), Car-
doso (Tato), Zé Amaro e Boqui-
ta (Nelson).

No Botafogo, destacaram-se:
Vilsinho, Oscar, Ponce e Vasti-
nho, enquanto no grêmio de A-
raraquara, os melhores foram:
Pierri, Tiana, Zé Amaro e Pau-
linho. Os demais, embora não
tenham comprometido, deixa-
ram impressão apenas regular.
CATANDUVA, 2 vs. TUPAN, 2

Mesmo atuando em seus do-
minios o Catanduva não conse-
guiu reabilitar-se dos últimos
insucessos. Marinho e Tico,
marcaram para o grêmio local,
enquanto Cecy e Júpiter, con-
quistaram os gols dos visitan-
tes O quadro de Palmer, mais
uma vez, deixou má impressão.
Nota-se, claramente, que mui-
tos pontos fracos existem no sis-
tema tático, perdendo o Catan-
duva aquele elan dc partidas
anteriores.
RIO PRETO, 2 VS. ARACATU-

BA, 2
Feito dos mai.s brilhantes

conseguiu o Aráçatuba, dividin-
do os louros da partida com o
Rio Preito. O maior mérito do
quadro visitante, foi o de equi-
librar desde o inicio a partida,
atentando-se que o Rio Preto
jogando em seu campo reunia
maiores condições para vencer.
O Aráçatuba ultimamente tem-
se apresentado surpreendente-
mente. A vitoria sobre o Flumi-
nense, está tendo os seus efei-
tos naturais. Muito bem Ara-
catuba!

MARILIA, 1 VS. AMERICA, 1
Eis aí duas equipes de valor

do interior. Já dissemos varias
vezes que estas foram as repre-
sentações que melhor impressão
causaram no Torneio dos Fina-
listas, embora o America tenha
sido um dos últimos colocados.
Mas, para nós, seu quadro é
formado por ótimos valores in-
dividuais e se foi parar no fim
é porque sofreu o onze uma se-

ne de alterações imprevistas oque prejudicaram em muito asua estruturação. O Mariliatambem, pelos motivos já ex
postos e de conhecimento detodos, deixou de ganhar um ti-tulo que lhe parecia sorrir des-de o inicio. Esperamos, agora
que em 54, caso venham tomar
parte no certame,! se aproson-
tem com o mesmo vigor de lu-tas anteriores.
RIO CLARO, 4 vs. PAULISTA, 3

O onze "mascarinha" Dal-mo caiu diante do Rio Claroapesar de, tecnicamente, dos-
suir melhores valores inclivi-
duais. O Rio Claro tirou par-tido do fator campo e conse-
guiu um triunfo dos mais enal-
tecedores. uma vez que o Pau-
lista trata-se, com efeito de
uma das melhores equipes do
interior. O seu feito, portanto,
merece os maiores encomiox.

EXULTA, MOCOCA
Dos clubes que ascenderam a

Primeira Divisão de Profissio-
nais, o Radium, de Mococa, fo,i
inquestionavelmente, o unlco
que não conseguiu se firmar.
Mal preparado psicologicamen-
te, não pôde resistir ao im-
pacto.

Agora, porém, fala-se que de-
pois de um ano de ausência,
após o rebaixamento, existe
um movimento na cidade para
restituir o antigo prestigio do
Radium.

Seu nome é uma bandeira
de glorias e de lutas memora-
veis. O Radium é uma tradi-
ção do interior e de forma ai-
guma pode baixar a cabeça, vi-
timado por aquele golpe menos

feliz no Campeonato Paulista
de 52, quando, pessimamente
dirigido, não pode, com efeito,
resistir à superioridade dns de-
mais.

A sua volta, depois de quase
doze meses de completa inati-
vidade, é motivo de satisfação
para todos os esportistas do in-
terior e, em particular, dos
mocoquenses.

AOS CLUBES DO INTERIOR
MUNDO ESPORTIVO, no afã de melhor servir os interesses es-

portivos de todo hinterland, pretende ampliar suas secções desti-
nadas à Segunda Divisão de Profissionais, bem como a qualquer
certame futebolístico de importância do nosso interior. Nesse sen-
tido, vem pedir a cooperação de todos os ilustres homens do esporte
que militam como dirigentes das briosas agremiações interioranas,
solicitando-lhes o envio de fotografias dos onze representativos de
suas respectivas cidades.

Pediríamos, outrossim, que, no verso de cada foto, viesse a iden-
tificação dos elementos nela estampados, facilitando assim nosso
trabalho e evitando possíveis enganos. MUNDO ESPORTIVO con-
fia nos mentores interioranos e espera em pouco contar com as
fotografias de todos os valorosos esquadrões que aí porfiam.

SEJA NOSSO CORRESPONDENTE!
Como temos noticiado, MUNDO ESPORTIVO, para melhor

apresentação dos acontecimentos e dos feitos brilhantes do in-
terior, está buscando correspondentes, que queiram servir ao
futebol da "hinterland", trabalhando com afinco para a sua
maior grandeza. Já os primeiros frutos desta nossa inicia-
tiva, são alcançados. Alguns leitores já se puseram ao nosso
dispor. Alem do material escrito, MUNDO ESPORTIVO sen-
tir-se-ia bastante agradecido se nossos correspondentes envias-
sem fotografias das equipes interioi'anas, de craques e jovens
valores.

BATATAIS É UMA POTÊNCIA
Este é o Batatais 'Je 49!

Campeão da Série Branca e
Vice-Campeão Profissional do
Interior. Esta fotografia nos
foi remetida pelo acadêmico de
direito, Roberto de Andrade

pois de cinco anos afastado das
atividades esportivas, retornou
há pouco o famoso Batatais,
que por direito e justiça mere-
cia estar integrando a Divisão
Principal. Vemos da esquerda

RECOMENDADO PELOS MAIORES
NOMES DA MEDICINA

WÊÈiMÊÊiÊlÊmÊMã

Gomes, da cidade de Sao José
dos Pinhais, Estado do Paraná,
nascido na cidade de São Joa-
quim da Barra e fã ardoroso do
Batatais. Este é o quadro que já
no longínquo 1949, na Rua Ja-
vari, na decisão do titulo maxi-
mo do futebol interiorano. foi
escandalosamente e s b u lhado
por um tal Mr. Sunderland. De-

para a direita, de pó: Aicmão
(atualmente em Birigui; Pixo
(na Ferroviária), Goiano 'Co-
rintians), Stacis (Francana),
Itamar (Rio Preto), Rafael
(Ribeirão Preto). Agachados na
mesma ordem: Dido (Guarani),
Eduardinho (Nacional), Tonho
Rosa e Luizinho Rosa (Franca-
na) e Xavier (Rio Preto).

Figuras ilustres da Ciência Brasileira —
bomens que se destacam pelo sabei e
pelo devotamento á aobre missüo de
curai - atestam o alto valor terapêutico
do Biotomco Fontoura. Às crianças
na fase do crescimento, aos jovens que
estudam, aoe adultos esgotados pelo
trabalho físico ou mental - Biotomco
Fontoura garante a açüo enérgica e po-
sitiva. regenerando o sangue, tonificam
do os músculos e fortalecendo os ner-
vos. Em todas as farmácias e drogarias.

IOTOHICO
o mais completo fertificante! 

r
im Peço o vidro g/ganf. que 'A
&M. oferoe» osfaj vantagens, W/Â

f& 
• erc,„om.o no preço, oor f/M.

WM iqual número de dose». f///M,

f/Êfc • A nrstôrlo do "Jeca latusl |i§|
fWW. nho" de Monteiro lobato. f////A
WÊi • tratamento ma» prolonga- w//M
W/m do. sem Interrupção, com 1/////&
W/M mesmo vidro. W/WáLi I
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vnirr à tarde, no "Alçapão"
AUÍ uo Be miro, teremos o en-
tío ent? Santos vs XV de
c,°n Iro de Piracicaba, pre-
Tine promete muito e que
"1 'monopolizando as atenções
V,C mccdores de Santos, eme
Sr eia£aquilatar as verdadei-
Sse3pÓ"sibilidades dos compa-
Meiros de Formiga, no certa-

e do IV Centenário, pnncipa -

Sente depois da derrota sofri-

Z em Campinas contra a Pon-

t<;oXv'vem de um triunfo em
sua casa, contra o seu homoni-

mo de Jau, e por certo deseja
confirmar esta sua primeira vi-
toria ao passo que o Santos, en-
trará em campo disposto a ven-
cer de qualquer forma, para a-
pagar a má impressão causa-
da com o tropeço de Campi-
nas.

O Santos tem tudo para ven-
ver. Cam a volta de Vasconce-
los em sua ofensiva, acredita-
mos que 

'venha a melhorar
muito esta peça santista, que
mostrou-se completamente nu-
Ia domingo à tarde contra a
Ponte Preta.

Rodada de J-8-54 =

CONCURSO DE PALPITES

=
Conforme tivemos oportuni-

rtade d" anunciar, no devido

rs sfr % •*"-

ROS de prêmio, tendo retendo
sorteio sido marcado para a ul-
lima sexta feira, dia 13, com a
nn-senca dos interessados.

E foi efetuado mesmo nessa

data, presentes os srs. Miguel
Mareei Costa, Alfredo Arlindo
de Oiiveira, João Santana, Isaac
Moisés Boemel, Francisco Cae-
tano da Silva e Janoel Rubens
Frontarolli, apurando-se um
vencedor, que foi o sr. J°ao
Conceição, morador a rua Mon-
senhor de Andrade s/n. (Estra-
da de Ferro Santos Jundiai), o
qual deverá comparecer em
nossa Redação, munido de Car-
leira de Identidade e Atestado
do Residência, a fim de poder
receber o prêmio a que fez jus.

Jogando em seu campo, o gre-
mio de Vila Belmiro, reúne ma-
iores possibilidades de um tri-
unfo que o XV de Novembro,
embora esteja este em condi-
ções de surpreender, o que não
seria nada interessante a esta
altura para os santistas, que já
perderam dois pontos de inicio
no campeonato, e que se vi-
riam muito cedo longe dos pri-
meiros postos.

O Santos tem obrigação mo-
ral de apresentar melhor fute-
boi do que aquele posto em pra-
tica em Campinas. Sua defesa
principalmente, que foi uma
calamidade deve regular suas
exibições para que assim possa
o Santos lutar pelas primeiros
lugares.

A torcida de Santos deve pres-
tigiar o quadro neste inicio de
certame, dando-lhe todo incen-
tivo necessário. O Santos está
com um quadro muito bem e,
embora sem jogar o que sabe
contra a Ponte, pode»á melho-
rar muitíssimo amanhã à tar-

de contra o grêmio piracicaba-
no.

Nenhuma novidade esta pre-
visf^i no quadro de Lula, a não
ser aquela de Vasconcelos, que
voltará a ocupar a meia esquer-
da, ciando, assim, maior pode-
rio e agressividade para a van-

gnarda, que ressentiu-se do seu
titular domingo em Campinas.

O encontro promete e quore-
mos crer que poderá satisfazer
a imensa torcida que acorrei.'
ao Estádio Urbano Caldeira, pa-
ra presenciar o encontro San-
tos vs. XV de Novembro.

Rodada de 15-8-54

CONCURSO DE GOLEADORES
Determinava o nosso Concur-

so de Goleadores que encerrou-
se no ultimo sábado que os con-
correntes indicassem os que
marcariam tentos na peleja
Palmeiras vs. Linense, no Par-
que Antártica. Todavia, dada
a carência do tempo e tambem
em face do acumulo de Cüpões
recebidos, não nos é possivel
apresentar, hoje, o resultado
da apuração.

Esclarecemos, porem, para

os devidos fins, que os golea-
dores da citada peleja foram:
Humberto (2), Rodri gues,
Frangão (contra) e Valdemar,
para o Palmeiras, e Maun, pa-
ra o Linense. Nestas condições,
só concorrerão ao prêmio de
MIL CRUZEIROS os leitores
que tiverem dado em nossos
Cupões aqueles nomes. 'Vguar-
dem a edição de sexta feira,
com o resultado e os possíveis
vencedores daquele prêmio.

Torçam, leitores___________ Tortram, leitores 

SERÁ' ACUMULADO 0 GRANDE PRÊMIO

_ Roda da tle 15-8-54

CONCURSO DE RENDA
\ arrecadação do jogo Portu-

Kuesa v;. Guarani era a que sc

Rodada de 8-8-51

CONCURSO
DE RENDA
Infelizmente, não nos foi

possivel apurar o Concurso
de Renda da semana pas-
sacia. É que o jogo foi rea-
lizado na cidade de Tauba-
té, porem, até o momento
não surgiu a arrecadação
exata. Esta deverá ser re-
metida á Federa/ão Pau-
lista de Futebol, iitraves de
"horderaux" de jogo. E e
por esse documento que
iremos fazer a apurarão, a
fim de evitar, conforme ja
dissemos, que hajam pre-
juclicados. Portanto, os vo-
tantes terão que aguardar
mais alguns dias. Assim
que a Federação receber o
montante da renda, pubh-
taremos o resultado, o nue

; deverá ser feito, provável-
mente, na próxima edição.

referia o nosso Concurso. E ai-
cançou o montante de Cr? ....
102 870,00. Muitos leitores esti-
veram bem próximos de acer-
tar referida arrecadação, liga-
rando entre eles os seguintes.
Érmina Paço, Roberto Touro
Miyaki, Leonit Medveder João
Rufino, Antônio Pais de Atoei-
da, Antônio Gonçalves Rodr -

gues, Nelson Martins c Adal-
oertô Conjuma (?) Tavares.

Entretanto, nenhum desses
chegou tão perto quanto o sr.
ELIDIO BRAIDO, residente a
rua Santos Dumont, 23-A, balr-
ro do Ipiranga, nesta capital,
que remeteu o palpite de Cri> ..
102 910,00, com a diferença mi-
nima, portanto, de apenas Cr^
40 00. O sr. Elidio, assim, foi o
vencedor, devendo comparecer
em nossa Redação munido de
Carteira de Identidade e Ates-

tado de Residência, a fim de

poder receber o prêmio a que

fez jus.

|;l>àiil» «>
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O nosso Concurso de Palpites
da ultima semana estipulava o
prêmio de DEZ MIL CRUZEI-
ROS para quem acertasse todos
os escores das pelejas progra-
madas em nosso Cupao. Sena
uma espécie de prêmio de aber-
tura. Se não houvesse vencedo-
res. a referida importância se-
ria aumentada em DOIS, MIL
CRUZEIROS, como o será se-
marialmente. Entretanto, nao
nos íoi possivel apurar o ven-
cedor daquele Concurso, devido
o acumulo de Cupões, pelo que
somente na sexta-feira podere-
mos dar o resultado. Nestas
res dos DEZ MIL ou a próxima
condições, ou ^"a 

^"^
apuração será de DOZE mil.
CRUZEIROS. Naquele caso,
quem acertar os 7 ^««Sanha-
?á apenas DOIS MIL CRUZEI-
ROS, neste ultimo, o prêmio se-
rá acumulado para uma dúzia
de cédulas de mil. Fica enten-
dido que os restantes prêmios
continuarão os mesmos, ou se-
jam:

TRÊS MIL CRUZEIROS para
quem acertar os escores de 5
daauelas partidas;

DOIS MIL CRUZEIROS para
quem acertar os escores de
apenas 4 prelios.

Fica entendido que, se hou-
ver um vencedor de todos os
jogos, os demais prêmios ficam
sem efeito. Do mesmo modo
será pago. Portanto, somente
Prelios1, 

"somente esse prêmio
ocorrendo um vcnccdoi de 5
um prêmio será pago semanal-
mente aos leitores dentro deste
Concurso. „„,.„.

Todavia, continuam os outros
Concursos, de Renda c Gotaa-
flores, cada um deles ofereceu-
do MIL CRUZEIROS, conforme
constante das perguntas cons-
tantes do Cupão. Outrossim,
de acordo com o qiw existia an
teriormente, continuam vigo-
rando os seguintes itens: D
Não se aceitam rasuras ou
emendas no Cupão; 2) 0.ca-n;
celamentc ou transferençn de
3 ou mais jogos, cancelara <»
Concurso na semana, 3)NOca
so de haver ate 5 acertadores
cm qualquer dos Concursos
(palprVes, renda ou goleado,
res), será o prêmio dividido
equitativamente. Porem, haven-
do numero superior a 5, será
efetuado sorteio em nossa K*-
daça®. rnmC-

As urnas continuam as mes
mas e serão encerradas, nesta
semana, no sábado, as 12 hwas.
Eis a relação das referidas
"BANCA 

DE JORNAIS da Pra-

Santa Teresa, esquina da Pra-
ca da Sé.

«ANCA DE JORNAIS, Praça
João Mendes, em frente à igre-
ja próximo ao Viaduto.

RESTAURANTE E CONFE1-
TARIA TIRADENTES, à Aveni-
da Celso Garcia n. 390 (Bras);:

CANTINA "DE BELLIS", Pra-
ça 8 de Setembro n. 107 (Pe-
"aGENCIA 

DE JORNAIS E
REVISTAS, à Avenida Pais de
Barros, esquina da rua ua
Moóca; wr ,.,

BANCA DE JORNAIS, rua li

TiFSTllTADO DA APURAÇÃO — Somente na edição da proxi-

Concurso üe raipuea... » h»"-> v; _,..•„ nnnramoi; soraen»
minimo para a verificação e, nestas condições» •JJgJ^JJS,

Palpites se houverem.

ça do Correio em frente ao
edifício do Departamento de
Correios e Telégrafos.

CAFÉ' CINELANDIA, Av. Sao
João, esquina de D. José de
Barros.

BANCA DE JORNAIS, Praça
Clovis Bevilacqua, quase esqui-
na da Praça da Sé.

BANCA DE JORNAIS, Praça
Ramos de Azevedo, em frente
ao prédio da Light.

BANCA DE JORNAIS, Praça
do Patriarca, em frente à Ga-
leria Prestes Maia.

BANCA DE JORNAIS, Rua

C U P Ã O
RODADA DE 22-8-54
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SAO PAULO  vs. JUVENTUS ,

LINENSE  VS. CORINTIANS

XVDEJAU  vs. NOROESTE .,.,.,.,....

GUARANI  VS. PONTE PRETA ...............

PORT. DESPORTOS .... vs. IPIRANGA

SÃO BENTO ".... VS. PALMEIRAS .................. 
|

BOCA JUNIORS  vs.BANFIELD ¦••

QUAL SERÁ' A RENDA DO JOGO SÃO PAULO vs. JUVEN-

TUS?
I , ,,,, .....*»•••¦ • ""*

Renda — bem legível

QUAIS SERÃO OS GOLEADORES DO JOGO CORINTIANS VS.

LINENSE? .................".•••••

QUAL O PONTO FRACO DA*EQUIPE DO CORINTIANS? ....,

QUAL O DA EQUIPE LUSA? .. .»,.....•••••«••

|VOTANTE 
'-N^^bêmi;^

H ENjuí"» JJV-' ¦ • ,_„
Rua e numero

3oeo»»oo»°39« • » o • » o.

ENDEREÇO ..,

LOCALIDADE
.»....•....'

Cidade e Estado
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